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'^'y'■'■■'" A'questao.qiia.antualmentese agita na ci- 
■'.":.' i;'áftde".de-Campinas; púda produair áâriaa cou- 
■;-,■■ .....seiiiieüciase quiçá prejudicar ^randemauta os 
.;;r.'- ■,intar'esa83,dacaIouÍ8Qçllo,da,quál tanto ctirece' 
■■;;,■,■, -.ãprovínciae que àB.deaanvolva aob 03 melho: 
'íí •■ rea auapioios e nas mais favoráveiscondio- 

■';"!■,   'çOaa'. 
As desintelligaiicias éatre oexm. BarSo da 

■,;:.;::' '. Indaiatuba ealgana.de seus ..'colonos j.Uevoduá 
>.V:;'.,;."ao.CÒnhaoimBnto doClub dalavouradaqualla 

^■K---.^^'^''^^'^''''^''^"^ "'*''' feiçiio qua, a nosso ver, 
■■■.■■' .'iiBo'deviam terá que cumpia nad conservar. 
■',: ■ ír    Neig:ocíò niârameate particular, a pendência 

■'■'.,,' .,.tinlia^'de aer liquidada eátra  aquelle exm: 
■,.;-. ;Bapáí>éflèuBcqloiio3, perante o tribunal com- 

, .,;r-'-w:Mieate,;-,"-,; ■ ' V ■.■."-■■.-■ ■ petente 
'havia reconheciao  o 

. O-aasumptoé muito melindroso e raEÍa- 
ma.sar encaráio oom .toda a calma a rofla- 
.xEio, ■' . .. ,:.,'■'■.''■ 

Si-,03 ars. CliristoyaniBonini a Franoisco' 
Krug ,parturbavam o rag;ular cumprimento 
doa contractos calebrados entre o exm.'BarEo 
.dotudaiatiiba o eaua colonas, ai allicíavám n 
estes—aaò questões que, nos tribunaea ea da- 
via ventilar, piíra que sa déasa o rapaedio da 
lai.- , - : ■■ .-.■  . 

Sao negócios puramoute passoaea, e'da c^- 
ractap limitado, tanto que attingem apenas 
uma colônia—um 3(5 proprietário. 

Os repreaeutantBs da lavoura do município 
da Campinas, ntto noa paraca qua tem jun- 
tos fundamentos para ao sobresaltarera, e'lii 
Í3ta dos-factos allegados eoccorridos. 

A3 deliberaçOtís assautadas, em aua reunifto 
do dia 11 do corrente, podem ter no entretanto 
consectarios funestos á colonisagao e à' sorte 
da lavoura.       '^_     ■  - 

parece 
. exm. Bar&o de lodaiatuba. 

. r    O facto de . que ora nos occiipamos, attanto 
.[ ■,.-,": o caracter qua assumiu, fiüs-seao acto menos 
,',.;, ■' reflectido do sr. Baptista Pereira em começo 
'.,■.;■ da áivargancia. 

.--. .■!:..Ã/indébita intervouçSo da presidência da 
..;..- T'província,   nomeando  uma commissao para 

■7., viwaininar e emittir paracar sobre o estado da 
' ■.    ■'/Colonift-'eraqueBa manifestava odftscontanta- 

■ ■.■Õiantò doa locadores;' a prasaaça do ar, dr. 
': -    !. :,.;chafe de policia  acompunbado da  um forte 

: '' , . . ''destacamento  da liulia, quando nao existia 
' *,ttGto dos colonos que a justificasse ; e oinque- 

■1     ■.. - rito a que procedeu—d isviaram a questão doe 
'■^'^ramites regulares que   a  mesma devia sa- 
'.{■uir e affastaram-na da desejada solução 

.'  .    O passo errado do prasidenta,imm;scuind<3-su 
"      '«n matéria que nao era da sua competência e 

Tegida por ■ üina lei espacial, clieia de garnn 
.tias para losadores   e bcatarioa, contribuiu, 

..■"■'v, além do maia, para que uma das partes, sinSo 
'":   -ambas, mais se azedassem entre si. 

Onnaiderando boja a quostao de umponlu da 
;..' /jista.falso, o Çlub^dá lavoura^de.Çam[iiiias 

■',  icertamante .tÍQs""BQeliiòréS desejos, n9o podia 
..  í deixar da proferir uma decisão apaixonada. 

■..;;".'-;:-  Em nossa, opinião, o procedimento do digüo 
- -: ^"■■''Ciub'demtePsidoinuidiS'areate. 

De que aa tratava í 
lifl uma quastao sobra o n5o cumprimento 

de contractos de locação da jervijoa, devido, 
segando uma das partes, & alUciãçao promovi 

.\ ■    da por dois cavalbeiros estrangeiros, rasiden- 
.-'teínaquella cidade, a segundo a outra, devi- 

do & falta decumprimenntodacondicçoesesti- 
"■    V    ijuladas, por parta do locador. 
í'.'--'    ■".  Ora,'asleis deis de Satambro da 1830 e de 
"'"-■-_   H de Outubro da 1837, acautslando ãasas e 

:...outra3 bypotheaes, estabelecem oa maios de 
.. ■-.  serem ellas ventiladas, eommettam o eacargo 

. ■    .. -ijustíça.do paiz. 
'    :";.A'esta competia, pois, decidira eontrover- 

;.■■■..!, Bia ou contenda.* 
,    ;.' .' '',    Esigir um julgador particular, a menos que 

..: ;',ãío ^houveasa accordo entra as partes, muito 
;.        embora para  proferir julgamento  que nfio 

",-     -'.'/.:Ol)riguo a ambas, ó, em nosso entender, nSo 
.procurarsolver a questão, mas complicai a. 

,- ''■:\T'' Súbmétter o negocio á apreciação do Club 
.. '■",  'dalavoura, associação respeitável, poràmpar- 

■'. :f    /tíoular, sem jurisdicçao para ocaso e mórman- 
.' .,   te aóse tratandode assumpto todo privadoe 

extranho, n&ó foi acertado e de bom conse- 
' y-;   ,%>, '       . 
.:';:,. '-■'. À.questao entendia cora os interesses da ura 

,*.";■.'-     laTradór,importante é verdade, mas nao com 
.V-t. .   osdaUviouto. 

As queixas foram formuladas pelo exm. 
BarSo de  Indatatuba, por factos occorridos 
em uma das suoa colônias :' nSo bouva racia-, 

■■■..-■:,      maçQes da parte de outros proprietários do es- 
.' tabelecimentos daquellanatureza...- v -,.",■ 

'.. Este ponto merece toda a attençíEo; importa 
'■-        qaè fique bem: salienta. 
fi" *       Ntto convinha, portanto, interessar toda a 

lavoura do münioipio,  affectando indirecta, 
r.^'  -  maa n^çsssAfifti&B^te, a  de toda a província, 

- que éauxiliadae servida por colonos. -  ../: 
':.']     ..^^A'' excepção do exm. sr. BarBo da Indaia- 
^, ,.;■' tnba.osIaTra^orés.que.possuém colônias estão 
í'"^""'-  .flatjsfeitoa com os locadores, 'que fazem pros- 
'.^/.'-': aparar oaseusestabêlecíméiitosi  '^■■ 
i .';..:..■■.-*■■ ■,■ ■  ■■.:'■.-   ■■■''-    '     "■■■ '■■ -- ■■    ■-.—,.^-    ■   ■/■  ',  - 
jí--!?t:i'        .KB ^lalTKnvnnAaa lift flínll íTft   Ifltírtril-n iln'fT 

Exáutoraçáo a cèntràliaaçáo, dous inconve- 
nientes' políticos, do peiov'.affeilD,' e que' entre- 
tanto eatflo sendo 'postosoQi voga, como.se 
Bcaba de ver no confliclo db, praaídonta de Mi-, 
naacom as estradasdà.ferraRio Doce e,Ijco-. 
poidina^ ■.'"■."■";•: ■ ''."-.i^jjií-;,'",',■'       ''.■■',. 

"Fazemos noaaos'curaprimohtoa ao sr. présl-r' 
dente,do coaaellip por batas e outras medidaa 
da sua facunda adminiatrac^tii e nossos votos 
sao todos para qüe os';GO_,niií cojiios do sr! 

jar.MartTas-clieguom'para'estas ò.outras' Gaspar 
ea)igeiicias (íaaámmisíí^|^À?'r-rv-Jr/T^"''-'K''v^^!^' 

, Que impressão desagradável,.nao causará 
110 estrangeiro o facto da ter o Club da lavou- 
ra de um dos mais importantes municípios da 
província, por desintelligencias particulares 
entre o proprietário da uma colônia a seus lo- 
cadores, secundados por dois compatriotas 
dístínctos—exigido a destituição de nm des- 
sea cavalheiros, que desempenhava digna- 
mente, como engenheiro,, as obrigações de seu 
contracto em uma obra qua dirigia, e repre- 
sentado ao governo para que casse o exe- 
quatur ao outro, que exerce alli fuacçOes 
consulares í 

Nao se Compromatte assim os interessas da- 
lavoura, qua ai boja encontra, já; na colonisa- 
çSo um poderoso auxiliar, delia caracerá mais 
tarde como elemento indispensável á sua 
prosperidade ? 

niiiolcofl oolonines 

[Da Diário da Tards) 

O ar.  ministro da agricultura acaba de re- 
_.  i.i.V,--'-.!'"-T"'--.',:,'^' ■"^;-':.'--'- -■--.L-v,-!-?-■.-. ;ri.-o-r -.-w 
aolvel' 'qiia' ü'm doa directores da sua secretaria 
de Estado, o sr. bacharel Augusto Josã de 
Castro e Silva, siga para S. Pituló ullm de 
examinar os meios de dar uma organiaaçao 
definitiva aos núcleos coloniaea alli existen- 
tes. 

A' época das economias é farta da commis- 
s5es de todo gênero. 

Era bem de prever, porém, que o sr. minis- 
tro da agricultura seria necessariamente for- 
çado ã tomar uitia providencia nesse sentido, 
embora para condescender com exigências in- 
consideradas dosr. Baptista Pereira, tivesse 
depois de exautoral-o e deixal-o no segundo 
plano. 

Tinha o serviço colonial de S. Paulo um 
cJiefe intelliganta, illustrado, conhecedor do 
serviço, fnzsndeiro abastado, o ar. dr. Autonío 
Prado, rauito no caso era tudo s por tudo, de 
dirigir o movimento de colonos, em ordem ã 
tornaI-00 mais util possivel á lavoura, 

Servia-osr, dr. Prado esse lugar, àconten- 
Ito da todos, e gratuUammte.   - 

Para cevar paixOes politicas e promover 
exautoraçOes em épocas aleitoraes, o sr. Bap- 
tista Pereira exigiu e conseguiu a demisiflo 
dodr. Prado. 

Ficou o serviço á ííiaíroca, como vulgar- 
mente sa diz, e a fisca!isa;ao dos dinheiros^do 
Estado, que era feita por aqualle abastado ci- 
dadão com a maior severidade possivel, tor- 
nou-se desde autuo impraticável, e o cabos pe- 
netrou nasae ramo de serviço, tornando se os 
colonos um perigo até para a ordem publica, 
porque a ningaem tinliam que obedecer, a 

ÇHRONICApt^^^ 

Os lactos cada' diafyem conürni.ar ,,._ 
o sj'. Baptista Pereir^;não and-íeiii odeur. 
dssainieté com a gehtfi da «Tribuna Li 
beral». ,■' 

Quando não o dei:ía inilefesu, o ex-or 

que 

gam do pnl.acio, jornal .ciliciai por con- 
tracto secfííò, fazao'-sVi Baptista Pereira 
os maiores, acintes,'..       ,    ' ' , 

I-Iontern ãirida a «Tribuna» publicou a 
integra das portarias.do ;ir Adolpho de 
Barros, .agenta proconsular de Pernam- 
buco á câmara do Recife, e á digna res- 
posta da maioria desfa,ao dito senhor, a 
qu ai. serviu-do. pretexto jiara-a suspensão 
doa. vereadores conservadores, para o 
arranjo da expedição* dos diplmnaa a to- 
dos os designados dÒEr..YiUa'-BelIa, sem 
excepção.   , ■       . f ,:" 

Com aquella publicação a «Tribuna 
exprobou- ao sr.'Baptista Pereirii a sua 
fraqueza, muito embora não tivesse ap- 
piaudido a força do sr. Adolpho. 

A noticia da qacstão dos vereadores em 
Pernambuco dáiia- pe|6 ex-orgãn oíTicioso 
é.cónio quem diria:ao sr. Baptista Perei 
ra : — « Mire se nesta exemplo e veja ( 
que devia ter ftiito,a'.q'u.i.-» - 

■ Não dfta porém ao/sr. Baptista Pereira 
o ter neste particular'sé.affastado' do seu 
coJlega, preposto do'governo nos domi- 
ritos do sr. Villa-Bella. 

Tão sinceros somos'ao dizer lhe isto, 
que confessamos applaudíriamoa a sua 
resistenria ás exigências do, sr. José Bo 
nifacio, si não tivnssèinos plena, certeza 
de que o sr, Bapti«ta Pereira não proce- 
dej por jnsp'irn(íâó .própria,  roas obede- 

Si disto não- estão'-- convencidos os 
membros do exiiiicto co.nciliabulo de 
palácio é pe\<i razão de iião ter o ar. 
Uaptista Pereira a irantjueza de dizer 
lhes o que se-passou em reserva com al- 
guém. 

Este assomo de independência que o 
sr Baptista Pereira qupz apparentar para 
com os seus ex-conselbeiros foi o que 
lhe valeo  o abandono em que se vê,- as 
fosquinhas que estão a fazer-üie  os seus 
ex, defensores. 

Nàu se arrependa porém o sr. Baptista 
Pereiía do procedimento que por ord'em 
superior foi obrigado a ter: foi um as 
candalo de- menos que pr.iticou na sua 
carreira aliás tão fértil, pela presidência 
desta província, 

preferiam viver da vagaÒundagom retribuída, 
que os seus contractos lhas garantiam. 

As deliberações.do Club da lavourado Cam- 
â^~-.pinas, toraadaenas melhores intonçOas; acra- 
^iSÍ-ditamoa,- inássob imjicessSo apaixonada, pb- 
^^rfe. deni perturbar seriamente á harmonia exis- 

Agora as cousas tocam á um ponto ^uasi 
irremediável, e o sr. ministro da agricultura, 
que por espirito de economia naturahnenle de- 
milliu um funccionario relributdo, resolveu 
essa commissso, que leva logo adiante de si 
um credito de 20:000^000. ,.,;,. 

. K' evidente que essa quantia inaí chegará 
para os palitos, que por ora n3o consta tives- 
sem sido supprimidos nas repartições depen- 
dentes do ministério da agricultura. 

Arredasse além disso um,funccionario de 
sua occupaçao,'quenem QO menos é O,chefe 
effo'otivo ou interino do serviço dè colõnisa- 
çQo ; e . por ultimo para que ' a ánarcbía 
seja dirigida por um princípio, lógico no go- 
verno actual, süppríme-sé ã aiictorídade e in- 
terfercDCia g^-^Ültente^nas colônias da provincia e.aer obatacu- terferencia dosr. Baptista .Çereira;no nego- 

r\v''^^jo'-á''córteutàdeimmigr8çaÕ,:qu6'p^^ devendo está sàr tratado - directamente I 

O sr. França Carvalho, irmão do sr. 
ministro do impcrío, G o sr, Freitas Cou- 
tinho, bis cunhado ministerial dos srs 
Lafayette e Gaspar declararam pela «Re- 
formas que deixavam de fazer parte da 
redacção da mesma. 

Qual a razão dessa retirada súbita, 
quando poucos dias antes o sr. França 
Carvalho, em sua chegada á corte de vol- 
ta desta província, foi saud;ido pela dita 
«Reforma» como o seu redactor chefe T' 

Dizem aquelles senhores que não po- 
dem Goniinuar, activamente a escrever 
para o órgão do Club. 

Naturaliuente porque os trabalhos le- 
gislativos se avisinham c os dois repre 
sentantes da parentella ministerial na 
qualidade de novatos vão atirar se ao es 
tudo das cousas do paiz, ao qual preten- 
dem felicitar com seus projectos, 

Na ultima sessáo legislativa também 
os srs. AfTouso Celso e Cesário Alvim dei 
xarara a redacção da «Reforma» para que 
esta não se visse coarctada, tendo-os co 
1130 redactores, ■ nas liberdades com que 
tratou a maioria da câmara. 

Agora, porém, não se di isso. 
. A gente do governo vem n'uaia phalan 
ge cerrada,  excepção feita dos descon- 
tentes previos-. 

Em todo o caso, si tem explicação a 
retirada das srs. Carvalho, irmão, e Frei- 
tas Coitinho, bis-cunhado, não se explica 
a permanência do ar. Theoâoreto Souto, 
que estino mesmo caso, como designado 
da fome, ' . '' 

Porque fica o sr. Paria Souto? 
. Porque seus dois companheiros não 
podem e elle pôde continuar activamen 
te na tReforma», quando é sabido que o 
sr. Tíieodóreto além do quê são òs srs. 
França Carvalho e Freitas Coitinho, é de. 
putado provincial e'advogado ádminis-' 
trntivò de grande "clientella e'a(tas.pro- 
tecções?::       :.,■■-■■       -,-■," - "■ ■ 

Será porque coiita.como concurso que 
breveioente'lhe vai pres'tar'o' aeu amigo 
e sócio, João Baptista.Pereiraí: .   ^- 

COMMÜNÍCADO 

GSTCiíosi nisT.onjicois   . 

■■■'.■ ■.■-■■i- ■ PRELIMINARES DA- ;    "; 
'• NpSSA;iNDEPENDENOlA POLITICA-. 

D'ata a nossa biatoriá politica 'apenas 
de.cincoenta e'seis annos,' ainda.nào ó 
piísaada a geraçào'.,que' presenciara' os 
acontecimentos danbssa'iodependencia; 
entretanto'- jd tantas .B-tão-variadaâ-ver- 

■í,9.?,^iX^.i^tÍyaiÁ^'ité-íá'quéUê\i?õ"ii&ííwo.»^ 
r'.iráin', pára ".:a; emancipação" p(ilitícá';do 
paiz r ■■'.,:-   ..":.'" '■,.;<    "   ■ ' '■■' 
.'Só porque alguém, um dia lembrou-se; 

para incénsaros'Jltni)-a(íris,'dé acciamal-oa 
—os paíriarciias dá independe-ncia,- repe- 
timos todos isto mesmo,,ainda que igno- 
remos quaes os actos que puderam valer- 
lhes tal louro, e em pouco tem-se inves-^ 
tigar. o"què haja de verdade é merecido 
tal titulo, nem ao menos -nata-sH que só 
em I83I, isto é, quando JosSBonifacio era 
tutor do actual   imppmilnp^ fnj ^iju p.ggítri 
o chamaram os Restauradores ! 

hâoé o caso de dizer se-voz do'pavo, 
voz da verdado—; não foi por occasião 
ou logo depois dos seus feitos gloriosos 
que a^Andradas foram acclamados—jjo- 
íciomas,.pois nove ânuos mais tarde, e 
por um partido suspeito, qual o llestau- 
rador, que por certo não'era o partido 
dò povo I 

Com estas considerações não se julgue 
procururaraos rebaixar oa Andradas- de 
seu pede.stàl, ellea o tee me muito solido 
como cidadãos de scienciá e illustraçãol 
esi qiiizereih'n'o mesmo como patriotas; 

as   não tire-se dos feitos e sarviçoa de m 

outros brazileiroa natos e adoptivos, qem 
qué excedessem a estes em dedicação ou 
patriotismo, apenas para aua gloria tive- 
ram a felicidade de fazer parte do pri- 
meiro ministério brazileiro, ao qual ea<« 
tenderam todos dever auxiliar, fossem 
qiiaea fossem os seus senti mentos e opi- 
niões em bem da causa nacional. 

_E nos documentos histonpps e offi- 
ciaea que irtmsa estudar os aoonteci 
mentos e actos preliminares da nossa 

#ifii^ar5l^l-TpmíÇpl3lftiécer-fi^^^ 
histoncB:'-'-"-: '.í;'-'-^-:;^"'-^:''^'- ■ -■•■■ ■' 

Julgamos'prestar um pequeno serviço 
publicando.eatea eatuaoarquee'm sa'm'ma ,::■';' ■'. -, 
nada. mais sei'^o do quea tranaoripijào '"----V:.' 
dos actos officiaes que conatituem 'a nar- '" ■ 
rativa dos acontecimeritOB qué occasio-   : 
háram e Srmara'm a nóssainaèpendeociá 
politicai ;fazemol-o com tanto maior in-■ 
teresse,guando nelles traasparècò ayiri-;.'" ..     -   ■/ 
idade ao espirito-politico  doa-.'.iLMagii—-2 '. :_ 
>jitía,  luianao  contra   o  poder, central'', -■ 

muitos a gloria de uma família; tão pa 
triarckas como os Andradas foram Joaquim^ 
Gonçalves Ledo, José Clemente-Pereira, o ge-' 
neral Nobrtga, José Joaquim da Rocha, Ja- 
nuário Barbosa, e tantos outros, cujo 
noniessào sempre-os primeiros lidos na 
narrativa cie todos os acontecimento,-! 
dadosnb Rio de Janeiro, antes e depois 
da partida de D. João VI para Portugal. 

Dos Andradas, Antonio Carios declarara- 
se naa cortes francamente contrano .. 
independência do Brazil por inoppoHuna, 
José Bonifacio e. Marlim Francisco apeióas 
concorreram em piiucipio, (e .foi só en 
tãp_qué'cómeçaraiu aapparecer'ha acena 
politicaj,. para que o governo prnvianrip 
,de,S. paiilo representasse no: principei 
regente pedinTioriaii.'doase'ciinipfiinBiitb 
aos decretos de 2i) de Setembro das cor- 
tes, mas esta representação coincidiu com 
o acto do gòverco provisional de Minas 
Geraes no mesmo sentido, tendo feilo 
seguir para o Rio de Janeiro o seu vice^ 
presidente, José Teixeira da Fonseca Vas- 
concaUos, qje tena dé concertar' nesta 
corte sobre o que conviria fazer-se, e isto 
antes de Lfir recebido do governo de S. 
Paulo qnalquer communicnçãn, coincidiu 
aiuda coin id^'ntico movimento qup. nuta- 
va se no espirito de toda a população do 
Rio de Janeiro; o que tudo prova que 
foi uma resolução espontânea e geral 
nas províncias, que por certo ,iião esta- 
vam dispostas a sujeitarem-se aò governo 
arbitrário das cortes de Lisboa depois 
que viam-se desembaraçadas do regimen 
absoluto da dyranastia imperante ; além 
desta representação nada majs fizeram os 
Andradas dó que praticar os actos ordina. 
rios de ministros ■ de Estado, e nem se 
julgue que fazendo parte do primeiro 
ministério brazíleiro, tiveram de lutara 
sós, com a sol-içãò das questões momen- 
tosas da causa nacional, e daqui a sua 
gloria, pois que todas essns soluções, e 
mesmo as da mero expediente de admi- 
nistração eram tomadas no conselho doa 
procuradores, cujos actos mais tarde es ■ 
tudaremos; e sobro isto ha a notar-se 
que a cooperação de todos os brazileiros 
milito favorecia a situação, o objectivo 
ou a causa' nacional consistindo em re- 
pellir a arrogante intervenção das cortes 
nos negócios do Brazil, 

Não lhes veio ainda a proclamação de 
patriarchas da independência dos seus 
actos como ministros, porque é bem co- 
nhecido por todos que entregam-se a 
leitura das primeiras paginas da nossa 
historia, que os Andradas foram multo 
pouco populares no Uio de Janeiro e nas 
províncias, e não é por certo deste modo 
que procedem os povoa quanto aos pa- 
íriarciias da sua independência. 

E' que a iisdepeudencia do Brazil já 
era um facto, cuja consagração pelo di- 
reito só dependia da opportunidade, e 
esta olTerecerara as cortes com os decre- 
tos de 29 de-Setembro, e actos posterio- 
res. ' 

O povo que em nome da revolução im- 
põe á dymnastia absoluta o regimen 
constitucional representativo, e chama a 
si a soberania constituinte, como prati- 
cara a população do Rio da Janeiro obri- 
gando seu soberano ao juramento prévio 
da constituição, que tinham de decretar 
as'- cortes, a oovo jilrameuto quanto ás 
bazes já decretadas, e á execução provir 
soria, mas immediata da eonstituiçâo 
bespanbola, e mais tarde sujeitando, o 
príncipe regente á tutella vigilante de 
uma junta provisória ;^ õ povo, dizemos, 
que por lat modo procedia, estava em 
inteira virilidade, de facto estabelecia 
ou constituia a-.sua independência, não 
dependia da boa vontade ou inculcado 
patriotismo' âe.uma'familia'para susten- 
tar os seus direitos.'    '^^ 

paea,^ luianao  contra   o  poder, 
constituidò,  que dispunha  da for.çiiiiii-  - 
blica e: de todos oa elementos daiutp'ri- 
dade,   virilidade tanto "rriaia   íóvejável. 
quando nem ao .menos no erarío.publico":- 
encontravam recursos  com  qué-püdes--' 
sem fazer face ás indispensáveis despsz'^e 
do mais insignificante governo, tendo de      r-   .-^' 
aeudl^ por aasim dizer á uma subscrip-v  . 
çâo para obterem  os prímeirosVapitaei   ■ 
deque  dispuzeram para a fuUdacao.d'o     ■ 
império do Brazil ! :.■'- ■';'•' 

Sentimo-nos verdadeiramente bem pe-" ■' 
quenos fazendo este estudóretróspecti- '■'-.; 
vo ; quanta dedicação aos'íiegociospu- '- ^ :-''^'t 
blicoa, quanta abnegação no'patri'otiamo . , -'A 
doa contemporâneos da noaaa'indepen- '■• 'íí 
dençiál:. ■ -■^;.i:-'^-     ■- . ' ;.■■;;, 

■ O que veraoa hoje será  um effeíto d« '^ 
degeneração, o.u,.a civiliaação Social mo.; 
derna com oá sèlis elemenloa  deletérios '' ■''' 
terá por tal modo corrompido óa pòyos, 
quf seja a actual geração'impoaaivel'p'àra'  .' 
um governo, patriótico e verdadéíramen- - "■:■ 
te cnnstituciníial í, '      "' '  '    . ■, ',:- '■■ .^.-'.c-f, 

Mae, o povo que atira-aeaos commetti-        ■   ,.;'■ 
mentos  que  vemos em  nosso  p'aiz não :.K 
pode estar corrompido ; é possivel pois-     - 
que ainda em-nossos dina, equandime-,      r- 
DOS  esperar-se;   elle saia da inércia ém       ' -.   1 
que vive quanto á politica  nacional, é- ■  '. 
reviveiido as virtudes oivicaa dós vplhos w'-,' ,• 
;pntr»otiia;-'çi-ijlf:i*;uUieun'ftT)-;^(jTEnr6li[IlÍta-'-=^--^^ 
conveiii-lbéí^iiato é; que seja regido pelos      '   "" ■' 
princiuios e preceitos que decretar'«m     . 
suasuberaniai-,'. ■■■;.-',.■■ 

« "A revoluçSo de Portugal não éo r*f 
sultado de causas peculiares ánacãonor. 
tUL'ueza. 

As queixaa dos povos sobre a admiois- 
traçao dajustiça e fazenda, a tristeza oc- 
caaionada pela prolongada ausência da 
vossa maoeslade contribuem sem duvi- .- 
da para ex3itar algum descnntpntauien- 
to, mas este nunca teria chegado  a des-' ,..-'í-,-K 
envolvera» nem a produzir OH efFeitos 
que desgraçadamente presenciamos si'fas 
portugu-zes não tivessem aidò excitadas 
pelo exemplo dos hespiiiiboeB, pela teo-^ 
dencia geral de todas as naçOes da Euro*' 
papara o governo representativo, eem-- 
íiui pela conspiração univf-raal que exis- 
te contra os antigos governos, é-pela eS' 
pecie de exaltação que se apoderou de 
quasi toda a geração actual.' 

Não é portanto de esperar que o mal: 
possa ourar-se com remédios paroiaés;'. ■ "i'Sa- 
nem que se ganhem os ânimos contem-- . ■'■''-# 
ponsando e deixando de adoptar medi-'' .'"%^ 
das decisivas. . ■   . ' ; "I'^i^S 

Os espiritos não sehão de socegar em "",^^^ 
Portugal em quanto estiverem exaltados '' ,"::^Í'^;íS 
em todo o resto da Europa, nemos por-. '■"''^; 
tusuezes se hão de contentar jamais- .-'■■'-9^- 
'achando se n'um estado de ioferioridada.'- .'':■.Ti''- 
politica relativamente a seus visinhoa." ' ' ., .■'.■^r* 

Devo tambeni assentar como baze, poia- 
tal é a minha inteira convicção, que.vds*-'' 
sa raagestade necessita de ser rei de Por-',: 
tugal para conservar o reino do,'Brazn, e.': 
que pelo contrario  as forças todas qiie'} 
tem no Brazil, ainda mesmo quando los- ■ - 
ae possivel conserval-as, de nada lhe ser- ' 
viriam para readquirir Portugal, se úma ' 
vez o tivesse perdido, >     ',',;,.,:'-   '    ' ' ■-'.'■"r-;rVjíf 

Taea considerações eram oÍTerecidas a .,„^ 
5 de Janeiro de 18il pelo Cohd'e de Pai- ■ -É^ 
meila á D. João VI, no Rio de.ianeir'o ;. é ■^-■■''-'êm 
na sua memoria propuaba psta.ministro:' 
de Estado que partisse o princípi D. Pe- 
dro para Portugal afim de entrar/em'^ac» ': 
cordo com as cortes constituíàfea da- 
Lisboa, convocadas pela rerolução.    ■''' i 

,y (Continua). 
^■OT:1 

CAMARÁ ItUNlGlPAL "^«eí 
^^íB 

SESSÃO ORDINAHli bE31-DK Ot3TOBRÓ;^::^-!í;íí>'| 
>        .BE:1878'"    ■-   *      .   ■ ■-;:?ÍIMS^^ 

FRESIDÇKCIi bo-SIti MAiroliL JÒSB' DB  AEÁW0]-Í}''';^^ÍÇÍJ^' 

Aoí31 de Outubro da 1878, neitaiinpêriár.; . :-■ .-^ 
cidüdo.de S.^Paulo, em >-8aU dã camará'-',.'-;"'!-lifSa 
muuicip»!, compareceram oairsl «reidorti'^t'. 'V:;^^ 
Manoel ,Joaé de' Araújo Ctãtai dr. SÍi)nMra''í,i/';'íví^ 
Baeii6,'DiBJjrBactiecõ.dfl.Tuladò,"coroneI!Qa- /i'-■'■'■■'■''■•^'■f\ 



"^W^^^^^^T^^^^^' COR SlSTANO-i-Sex!a-íeÍra, 15 de Novembro de 1878 '""'■  """ '"■■■■■"',". ■■"        ■■'■, . ..     .■■'■-"    "    '■".';''''"-.'í;.;-'', 
■         --- -■      -    .--      -    . .  ,    .-',-      '-. L 

' O sr, preaidflDle dsolnroiitiljortit a scssSo, 
y^j;^;-Foi Ilda. 8 upprovndá.n-QCta dá lUiieCHdeiito. 
^i-'k'- OompEtieceram lag's depoia oa ara. Vftreud.ortjs 
^^' 'cobuDeudiidai Oautínho Sobrinho o dr. Luís 
1^: Ferreira. 

KÍ«Íf^^v?^ ■EXPEDIENTE; 

H'^'.--. ■ >Lsrám-aé oa seg;iiintas offlcioa: 

'^.'■xA.--:-. 

M0^.;., . ■ Dó exm. goVaroo da pruviuoin, do 30 d"* 
itfeufe"   ooirenta maa, ordanando que ao lho rematla 

Com-.urgência &a iuforniRçOss exigidas em 
■ oiroular de 2'do mea proximo Eudo,..-^ Intoi- 
ladn.   . 

-  -Do proeurador da camitra,  de 25 do cor- 
rente meE, apresantundo  □ balnoceta da ra- 
céilá.e.daspeza da câmara, do raiiz do Satem- 

.bro findo';   demoDatraudo  o saldo n 1'uvor da 
:> -.'ciinàrá dá 15;òl8S071, com 42 documentoa 
'■'; que legaliaam us despezaa. Igualmanta apre- 
: ,' senta o balancoto do  trimastro   de Julho D 
:::•". ' Setembro,do oorranta Exercido demonstrando 
•;■,■ i , ' o meamaaaldo.— A' cummissSo do oonUs. 
^Ji'^.'.!;.-" Domeamo, e da maaina data, ramettendo o 
^£|.''>.'.': belaDcato da receita o despeaa da câmara 
^^;í,'-" durante omez da Setemiro findo, perteoceii 
^|!^v:', 'ta ao trimestre addioionpl do esercicío de 1877 
:'■''., , a 1878, demonstrando um aoldo a favor da 

. ■ câmara de 3I6S860, com quatro documentoa 
qiie legalisam n deapeüa. Outroaiui, aprcscn- 

. ' ta também o balancete trimestral de Julho a 
„ .-Sètambro, pertencente ao trimeatra nddicio- 

aBl.demonstrDiido o .meamo. saldo quo pnena 
ao .DÍez. da Outubro do exercicío de 187S n 
,1879;—A! comaiiãaao de contiia, 
.'.;",Do.BBBBI AzBVodo, datado da hoje, panici- 
pándo que na ladeira do Porto Gsrul, na pnr- 

aS'.- 

'',.ts;q'(ie:.'cruza com   a rua Vinte a-cinco d 
MaTÇo,'.',exÍBla   uma  grande excsTaçao feita 
pelas aguas  torrenciaea,   ^ue   necessita    de 

'concertos, .pedindo por isao, providencias a 
- ■ ■.. respeito.— Fica o ar, presidente autoriaiido a 

■ 'mandar faaer o ecncerto. 
Dó administradnr do praça do niercsJo, 

dando a informação que se llie pediu I'lCorcn 
^0 procedimento de JuSo Baptista da Mi:»'adii 

Guerra, alugador do quarto u, 19, dii mes- 
ma praça. — Que se fuçam effactivua as mul- 
tas em que incorrer. 
,. .Do fiscal Azevedo a do armador da câma- 
ra,, dando  as   informaçOss   pedíüiis  prlo   sr. 
vereador  dr. Siqueira Bueuo, na SüSSSO pus- 

., . aada, relativas a  aliahamentus  ua   run  dos 
-GusmOea. — Satisfaçam maia explioítumente 
aa informações.'   ; *' 

Do. !:rTd'. cónego cutá da Sã, dfl29docor- 
rente,'.pedindo   pagamento  da quantia  de 

.SSOOOV despèndida-coia o, aluguel do ura car- 
ro qiíe O conduziu para Ir-beuzer o nugmeo- 

'to do cemitério municipal,  no dia 24 deate 
maamo mez^— Pague-se. 

■ ■ Dè.Francisco Antonio Pedroso, datado de 
:  hoje, dando parte de haver  coocluido os sar- 
■ »Íçoa exigidos pela commiaa&o roapactiva nas 

obras' por alia contratadas a feitas, da rua 
de Baraõ de Itápstininga, pedindo por isso, 
Sue aejira aceitos  e aa Ihé   mande pngar na 

Drms do seu coatracto.— Aos ars. Pacheco de 
, -Toledo; Lima e Cantinho Sobrinho. 

: ■-   -. ;,^ ■■■■■.■■-/■■;; -'BEQUEBIMENTOS   ' 

^-; ,-'    ;■ ■ Do dr,  Jo 9o Fio ri ano Martins do Tuledo, 
0::.;,-     propondose a realizar o dessoaoieDlo e outros 
'i^'-;/'['- melhoramentos doa  terrenos, buldios da Var- 

aesdo Carmo, eob as condições quo apresenta, 
V j .idCütupaüliadu   da uui   mappa  ÜO  projecto de 
"'árriiaraonto e edificação dos meamua tí-rrenos. 

,,     ^;'^_A0j.8r. coronel Oauliniia d. dr. IíUÍí Par- 
■""__. reira.   --.  ■ . . '■  V  ■..--:-.' :;'. 

. -"■;-■'    De-Jaatino Pdroira Gomes, reclnraaòdooon- 
.  . ''"-•' tra a mi'ilta qua lhe foi imposta coma cochei- 

'V^' ro do lilbury. D. 16, com  dous documentoe. 
"'í-^ Ao procurador pura íuformsr, 
■ .■,:■; .^Da José E"ra9o da França e du Iiouguinlio 

■^ .■'da Silva .Teil-a,   pedjiidj  dates   da   terrenos 
^-:.:;■, pára edificar.—Ao ar. coronel Gabriel Can- 

■tioho ; 
-."",:'.H.,-.Ds Francíiico Jüsé Biatoa, pcuiudo que   ao 
",,,lhe mande dar alinhamento em   um   terteno 

...quo.paaaue em frente   ao   matadouro publico 
-. pelo antigo encanamento do tanque do iiaa- 

- ," ta TUereza.',...,   ■■■-:■:';■..'■■ ..-"'■"■      ■; 

:'. '   PARECERES DE COUMÍSSÕES 

f^í-r.'-' ■■ 

Sobre o despacho do exn, governo da pro- 
TÍDcia, de 14. deste mez, nos papeis da Com- 
panhia Corria da Ferro desta cidade,, relativos 
ao pedido que faz da concessão do terreno de 
palácio, deu a cõmmisaBo osagiiíutõ parecer: 
— Acommisaao nomeada, conaiderando, quo 
a terreno, cujo firrpndaraento ou aforamauto 
flS pretende, uSo perluace a municipalidade, 
ontende que a câmara municipal nada tem a 
oppQ.r a prciteuçBo da boiupanliiii de Carris de 
.Perro, enem e qualquer resolúçün por parte 
dó governo, sem prejuizo dos direitos mu- 
nicipaes, como quanto cs alinhamentos e pla- 
nos de edificftçdaa,— Paço da câmara, 18 de 
Outubro.de 1878..—J. A. S. Bueoo.—Luiz 
Rodrigues Ferreira.—G, M. Cantinho—Ap 
provado,|e que neste sentido se informe. 

até que opoclia pagaram impostos e licenças 
a sa quando collactou no corranio. ox.ercioiu 
ainda estavam abertas.   Paçu da cambra 31 
de Outubro de 1878,—J. A;; Uiboiro Liraa.— 
Pacheco de Toledo,. .,.;.' ' ' .-.■ ■'. 

Forauí deferidos os' requerimentos de Ber- 
nardino Miirtins da Lar)) D I!Q M.iihoi;! Yicsoto 
da Costa Neves;,.o indeforidtia'oa; do Curiós 
Sohort, commendador Falició Pinto'Cuulho de 
.Mendonça e Castro, CorapaiihiaCnrris da Fer- 
ro, e capiLIio loE& Felipps Salman; indo ea 
mais roquarimeutos ao procurador para infor- 
mer, na fornia da coccluKno do parecer da 
commisflflo, 

No officio do veterinário' do matadouro', de 
24 doato raoz, am qua pede concerto dos mu- 
ros do'matadouro, deu o sr. vereador Hibeiro 
de Lima o seguinte "parecer: O vereador abai- 
xo Bssignado é de parecer que se manda orça 
os concertos que falta fazer no matadouro, e 
quo para elles chame-se conourroutas por 
editnea. Paço da câmara municipal, 31 de 
Outubro do 1878.—Ribeiro de Lima.—Appro- 
vado. 

O sr, dr. Siqueira Bueuo pedindo n palavra 
apreasntü u aeguinto iudictiçHo ; lúdico que 
fiquem por ora'paradas ua obras que so eslBo 
fazendo no matadouro ; a sejnm ãs raEsmaa 
com as nuvamente podidas orçadas para se de- 
liberar sobro ellas era vista da discusaila sus- 
citada a respeito. Paço da camarii, 31 de Ou- 
tubro de 1878.—O veroüdor J. A. S. Bueuo. 
—Prejudicada: 

'A cdmmisaQo do'cobtaa tendo examinado o 
requerimento e conta do JoQo Francisco de 
Paula Carmo, o fuzoodo u confroniaçau de.ci- 
fres eatíi a mesma conta exacta, sendo sua 
somma 464S960. Paço dá oaraaru, 31 da Ou- 
tubro' de 1878.—liiíeiro Lima.—Ao ar, dr. 
Siqueira Buena. 

O-vereador abaixo aasignudo tendo esamí- 
nado como membro da commissno de contas o 
requijrimento do Aftbnao da Silva Bmndao, 
nada tem a dtzar a respeito, visto da certidGo 
apresautiida utlo constar quantia alguma para 
ear feitu a confrontação da cifras e verificar a 
sua exactidíto. Piiçn da câmara municipal, 31 
de Outubro da 1878.—Ribeiro Lima.—Ao sr. 
ilr. Siquuira Bueuo, 

A mesma commissSo aolre a conta dasrbras 
doa coücertos do maludouro, feitas por Fran- 
cisco Joaquim de Barros, deu o seguinte pa- 
recer : Importa a pressnte conta em 8073400 
concertos maudadoa fazur no matadouro pelo 
veterinário do mesmo, u por autorisaçao da 
câmara; a esamineda por miro n mesma con- 
ta, como membro da comiaiasaõ de contas, 
está ella exacta* e a confroutaçtlo da cifras 
combina. Paço da câmara muni'oipal, 3i de 
Outubro de 1878.—Ribeiro Lima.—Approva- 
do, e pagua-ae, 

Na coata dos serviços do angmeoto do ce- 
mitério publico deu a commiasao o seguinte 
parece. , Procedendo ao exame da preaenla 
conta aaaignada pelo' administrador do cemi- 
tério, importância de tijoloa e outros mata- 
riaea empregados no accresoimo mandado fa- 
zer no msamo cemitério, por autorisaçno da 
câmara, o verificando a. confrontação de cifras 
eatà ella exucla, sendo sua totalidade 1;8083 
réis. Paço da câmara municipnl, 31 de Outu- 
bro de 1878,—Ribeiro Lima.—Approvado e 
pague-se. 

Na conta do Francisco Schneider, dos ser- 
viços por clle feitos na rua do Trem, deu n 
Cumtulssai) õ seguinte parecer : A príseote 
conta do («rias importa em 243S300, exnmi- 
naJa por luim eatà ella csncta, t'^niia sido os 
concertos desta rua deliberados  em scsaíiri de 
25 de Abril proximo passado, e píds ser pagn 
a referida quantia pela verba-r-obras publi- 
cae.—PEIçü da camura, 29 do Outubro de 
i878.—Ribeiro Lima.—Pugue-ae. 

^ Nos contas apresentadas pelo mesmo Fran- 
cisco Schneider, da importância dos aarvicoa 
por oilo feitos, sendo: dos concertos no esgót') 
da ladeira do Carmo, 55S300; uos chafarizes 
do largo do Riacbualo e rua Alegre, 303650 ; 
e no iipadregulhameuto do largo do Riachuo- 
b 39S800, deu a mesma commiasão de contas 
igual parecer para que sejam pagas pela ver- 
ba—obras publicas.—Paguem-ea, 

.mi ij-!-.J I...IÍJ'-'. 

Uesonrrílliuuieiitu—Houtem, ao' par- 
tir do Cachoeira para esta cidade o trem 
mixto, pulas 5 horas da manha, du^cnr^ilhou 
a mechinaua occasiBo em qu.õ iu receber, na 
oScina, os carros ; pelo que fó poudo aabír 
daquelle poiilõ, ha 7 liurua, chegando íi ostu- 
çflü do Nuttu ásB o cinco minutoa da tarde. 

UntiK3o <l» Alfnítdeg:» — Começou no 
dia 13 a iuquiriçSo de.testemunhes no proces- 
so qiie se instaurou no juizo criminal da San- 
tos contra os iudiciadoa autores daqiiello rou- 
bo. E'juiz sjmmarianteo vereador Joaquim 
Xavier Pinheiro, no impedimento dns 3 juizea 
auppleutcs e doa vereadoras que o pracedoin 
na ordem da substituição..,:   ■„.,'■,■''.— ■ 

Actos (lo fiDilor executivo—Por de- 
creto n. 7076.do 9 do corrente foi oxllncta o 
colônia militar'' de S, Pudro ds' Alcantara 
crao.iii ii!V província do Maranhão, por decre- 
to de 26 de Novembro do 1853. 

—Por decrtto .n.,70fi5 tombem de 9 do 
corrente, foi concedido a Francisco OctQVÍo 
Pereira Bsetoa privilegio poi' 10 aunos, para 
fabricar massa e papal com o emprego de ba- 
gaço d(i ouuna de aasucur, segundo o plano 
da sua iiiv"nçfto. 

-^Por duerato ii. 7067, da mesma data foÍ 
concedido u JoSq Courado Eugelbarg, privíls- 
glo por lOannoa.para fabricar e.vender a 
machisE de beneficiar café, denominada — 
Phenix^ .' 

— Por decreto b, 7068,'ainda de 9 do cor- 
ronlü,  ciiuo.i'dBU. fle'a Manoel  F/aiioiaco de 
Castro NuscimentOi'.privilegio p'.r 8  annoa, 
para fabricar e vender enxudus de sua iuven 
çSo. 

—Por decreto u. 7072, da mesma data, foi 
coiicadido a Thouiaz A. Edísâon privilegio, 
parii,~lturaule q mesmo praao da que obteve 
Uüs Estados-Unidos da, America do Norle, 
introduzir no império o phunugraplio da sua 
iuvençno, ntto podendo poráni exceder de 20 
annoa o reftirido pra^o, e llcundo a couceasSo 
dependente da approyaçHu da assemble* gjral 
legislativa, ,    ■ ■ 

■ —Por decreto n, 7073, d« masmn data, 
ooncedeu-js a Feraaiidea & Irioao, privilegio 
para ò raelboramanto, cuja descripçao apra- 
aaututam edeolaram ter iniroduzido noa car- 
roe de sua invenção, a qua HS refere o decreto 
n. 6935 du 15. da Juolio do corrputa nnno ; 
devendo esta concesaBo findar em lã do Junho 
de 1888. 

—O decreto n. 7075 da mesma data, con- 
cedeu a José Francisco de Oliveira, privilegio 
por 5 uunoa paru fabricar a vender vinho de 
canua de assucar. 

i\(IvugHdo — tí distincto sr. dr. Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues, que ha pouco tor- 
minou os seus estudos com todo o brilhantis- 
mo ua Faculdade de Direito anuuucia hoje que 
abrd escriptorio de advocacia. 

Desejamos ao liosso amigo todas as prospe- 
ridades de queé digno pelo seu talento o por 
suuy (jualidudes. 

Partida—Partiu houtain pnra Brotas on- 
da vae exercer u advocacia o si\ dr- Alfredo 
A, dfi Rocho, filho do esm. de-sembargiidor 
Rocha, 

Dusejomoa todas us felicidades ao distiuoto 
moço. ■---^_-.'Í.::íí^'.J"4i-- ■- ■■..■-■■>= i 

Cousos-élos — Receberam-sfl em casa- 
mento no dia 9 do corrente o sr. dr. Tristão 
Peixeira da Fouseca, e umo filha do honrado e 
conhecido nagociaute dgsia capital o sr. Ma- 
noel Joaquim da Costa' e Silva, recebendo se 
também em matrimonio ua mesma. occasiao o 
sr. dr. J. J.dttCosta Braga e uma filhado 
masrao sr. Cosia e Silva. 

Desejamos aos novos cônjuges todas as fe- 
licidades. 

■ «Eia umfactoboriforoso.'uma fatal con- 
sequência da.fumo: 

Olicgou nUimUmunta de, Crato, o aohaoa 
recolhida i. cadSã dosta capital, uma mulher 
que comeu doUB filhos! .■ j'    ,'. 

Ei;a  anihropophiiga  cUam.a-so.. Mrtria, d» 
Ooncniçitode JésuB. n .'..    <' .-  V^^ ■'".'■■■.* ;>. 

lüsintisiloa cnrBo»»;~. Poios pegiiln- 
tea dados podam oa leitores fazer idóá da 

.riqueza doa .estabelecimentos rojigioeoa de 
Pariz.   .    ' ' 

A «Companhia Parizionao do' Seguros con- 
tra o FügtJ), quo recruta especialmentü essa 
oiientela no mundo clerical, «segura, só em 
Paris», 22 egrejos .6 ÍÕO e^faljelecimeutua re- 
-Hgiosoa. - ■ ■'      . 

O algarismo pelo quoK estilo seguroa.eatea 
50 estabelecimentos d.ará uma idée do que 
possuem. ■ '" ■ . •"■■ ■., ' 

luutil ô dizer que o aegaró nSo comprehen- 
dè nem o valor doa terrenos, nem o commer- 
cir.l:. tratü<ae unicamente da. caaa e dos 
moveis. - .,.".■■■■'"■."■     ■    ■■ 

As das filhas dó caridade de S. Vicente do 
Paula [run do Bao), eslSo seguras.por fran- 
cos, 2.S80.000 ; as das Djimaa da VisÜÍçüo 
(rua d'Eufer), por l.OOO.OOO.defrencoa; as 
dos Lazaristas (rua de Sevres), por 2,340.000, 
francoe; o convento dos. Palíaros [rua de 
Sévrtie), por 902.000 francos!-Damas Car 
melitas [avenida de Saxe), por S65 COO fran-, 
cos; as Bimodictinas do Templo [ruõ da Mon- 
sieur), pur 617.000 francos; as Damas do 
Sagrodo CuraçUo (boulevard dos lovalidos. 
rua de Viicenes e Conflans), por 368,000 
francos; as Demas do Sagrado Gor-içSo de 
Jeans s da Ikria (Piopus), por 435 000 fran- 
floe; 0 pequeno seminário de Paviz (ruu Notre 
D-ime dea Chumps), por737,000 francos; os 
irmELos dua escolaa cbiislSa (rna Ondiuet e 
Pussj), por 500.000 frunciis; ns Jesuitaa [col- 
legio de'Vaugirard), por 7^7.450 francos; n 

.ewaa -da rua de -Lafxyette, por 641.000 fran- 
cos. 

As pgri-jas nHo sHn tflo ricas como ealos 
t'stabolaf;iii:entos. Notre Dime está segura 
por 40IJ.00O francos, inoliisiva- o thesour.t e a 
mobília du capitulo. S. Sulpicio, por 588,000 
francos. A Miiirdaluna e Assumpção, por 
664 044. Nitra Damn dss Victoir.-:!, 408,500 
francos; summa total dos seguroa, «vinte o 
irea milhões ciooonta e um mil fraiicoa». 

Devendo advertir qiie 50 cuaas de raligic- 
aas (seguradas per udrzoito milbaea s cincoen- 
tn mii francos), nKo formum a quarts parle 
daa existenlea em Pariz». 

A estntialica de Puriz, de 1S75, enumera 
27 commuLiidades eccleaiaaticns, 76 de reli- 
g-Iosís, 54 estabelecimentos da beneficência, 
39 iastituiçOus G collegits, 30 eatabelecimea- 
tos diversos e 9 cadãas ; total, 233 estabele- 
cimentos, todos habitados ou sorvidos por pa- 
dres religiosts ou religiosas. 

A companhia de eegaros faz, pois, bom 
negoci". Eiu 1874, aa nina r.íceilas foram de 
3.104.182 francos e29 centésimos, e o dinhei- 
ro quo distribuiu aos seus accionistas, inde- 
peudcnte da somma a pagar pelo imposto 
sobro o rendimento, fui de 700.000 francos 
ou 350 froni-u.s por acçHo. 

O balança da escripturaçíto uo diu 1° de 
Janeiro de 1875, dá uo credito mais de «trin- 
ta miíLossu, . 

•■ty. 

'Çüv. 

sem com a sua vida passada áa faces, rapddài. 
do miiJistrode Deus.,      ' ' ._■;.■■■".-■-,■ 

E fui'um  bom  padre. Nnnca. sâvogòu^o 
fauatismu, mas respeitando prufundaüibnte aa 
leieda igreja, que jiirara seguir,  aoubesor'.  'í^ 
um liberal-oonvíotü.e um padre huurkdo. .       '-'pi':.' 

No púlpito alcançou  bastanla .nomeada e'' 
teve em tempo certa celebridade em  Lialoa,'', Vi';'. 
Naó ora um orador,emÍnBi!tá,maa-expunha,- '.;'.;■'r 
bom, era lógico nas siias deducçOeé e claroe ■,-',■-)' 
jáato nas,anus doutrínaa.        ,  ^. .;'^,.l:...,,':,.'"''.', ,;■ 

Nò trácio social, Sai^gedaa era'*,ííni cava- ' >y'-:\ 
Iheiro disliuctissimo, um bom. covaquéador . .{'/,?■ 
alegre, galhofeiro, o um compuiíhiro delicio- .r.'i^sl 
ao, Na família ora um pai delicado, extremo;-"; ^-'(^l^ 
aisaimq pelos filliòs, e neste, numero incluis- "'->;'' 
lodua oa seus aobrinlios o'aa.pessoas que viviam.-"..^^''- 
âaUB sombra benéfica; ■■■'■'■.',■■'■. 

Na igrega era um sacerdote digno, respat- . <: - '' 
tavel e respeitado.- ■*   -.       '" -.■■■,:' 

Da sua pass&gem pelo palco ficuti-lhe sem-.-  . '.^-i,' 
pre uio entranhado  amor pBta..a;rte. a. pelos - .^^^ 
artistas, e uma   das. maiores alegrias e dis-V W^'-: 
tracçílea daatUaaJioraa mortas ora ensaiar rak.'' 
pazes nos iheatrinbos particulares. - ;. . :,■■'.' 

Na vida de Surgedaa La'uma pagíns.bri-       ' 
Ihantü ] á uda sua diidicocDo e coragem' du-   '.'..;! 
rante o tempo dea.ei.idemias-r ■■,■-"■,"■.■   "-■-■■'-'. 

Sargadaa tinha.86 unnos, mus aBo   paraoia     ' .v- 
tel-oa. A'eua memória sarii.tno que'cida e ras-'' 
.peitada, como querido'e respeitado foi na'Vi.7       .'-' 
da esse homem, que nas'três closses por oaãa . ■.-, 
■passoii—militar,   artística e eoclesÍBStÍca,jó' ■. ".-~:, 
deixou saudades e amigos,  ,      . ^ v 

lliilta  úiuuloljiml—Pelo   fiscal   do   . 
districto do sul, foi.no dia   M   multado   '...'. 
,em SOStdOO rs.  o urbano José Leopoldo,   ;.?'';' 
por infracção do artigo 25!) do c'odigo de.-' 
posturas municipaesi ;.'■' 

Foi multado também  o italiano João-.- JJ-^Í 
Baptista em 20ffl)000,   por infracção.do.-' 
art. 19 g§ ) e 2 do. art. 18 coni referenciu .  •-. 
ao-ar-í. 23 do  regãliimentó  da^^çá -dó    '   . 
mercado, do  código de posturas muni-    .- 

Parte paholal--D\n 13': " "'- 'j..'^' 
Nu   districto da Sé,   Manoel Antonio Bir-    ..-.■./' 

goa a Maria Líiíza, por óbrios, & ordem do dr. 
ckrfa de pulicia, detençsoj o Ãutobio Rodri-"' 
gups, píisto em liberdade. .   ".        '"■-"■,;-".'i 

No do Brez, Hanriquo, escravo do deflem-■.-;.'^'; 
bargador Biriiardo GavlHo, por  fugido, à or-"' ' \ ■■ 
dein do subdelegado, detenção.. . ," ■■'.:■. 

lioj.'. Cap.*. Aiuerlen—Peãein-óos-   '/: 
a pul)licnção do seguinte.:       .".".-    .'.     ■■ [-.' 

«Ha hcje nesta off,*, asess.*. ec*. or-V   ;':-■ 
dÍDaria, e,  se houver tempo, far-sé«haV.--.'}.^ 
sess,'. do Capit,'.  que não teve lugar em 
consequência do mau tempo ;  aguardà- 
sa o comparecimento.de todos os. char.-. ■ "; , 
iir.'. ■.>.■■"■-. 

SECÇÃO.COMMERCIAL 

■ íNDIO AÇiO 

S^^'0'",' ^ cnmmiseao s'jbra os onze   requerimentos 
de diversos que reclamam contra a cluaaifica- 

'"'■''       , ç8o dè impostos, informados pelo procurador, 
dou o seguinte parecer : —Examinados.pela 

',;':-:-■ . .   CommissBo oa onze requerimentos presentes, é 
.Vi:' • mesma de parecar que as petiíflea de Carlos 
f ."Schorl, Bernardioo Martins do L|r8 n Manoel 

.Vlcaate da Costa Neves, devem ser deferidas, 
farque éjusta  aups reclamaçUaa,   passando o 

ítel de Schort.para 2' classe, a essa de Mar- 
tina de Lara para ai*, como armazém'de aao- 

>;;^     .cos amolhadoB, e  a de Noves parií 3%  do 
^j?;'';-.;-.niB8[no negocio.      ;'.''" .■," 
^5:;":,. ■ Quanto ao requariniento do cepíatao José 
-''. .. Fellppa Salmon, a commissSo tem j mani- 

festar qae a lei do orçamento ,em V gor [oBo 
eitlbalece classe, o sim   manda  cob ar   doa 

Do ar, dr. Siqueira Bueno T lodico que para 
cumprimento da portaria ds exm. sr. presi- 
denta d^ província, de 30 do corrente, pedin- 
do aa informações já padidas na circulor de 2 
de Setembro ultimo, o sr. presidenia da câ- 
mara cüllia 03 dados precisos para, na aessHo 
de 7 da Novembro proximo, oata cornara dar 
a ioformaçilo pedida, se nüo f3r para essa pua- 
sivel, des!gnar-se-ha uma aesstto estraordinn- 
fia logo que se tiver colhido oa mesmos dados. 
-Paço du câmara, 31 de Outubro da 1878.—O 
vereador J, A. S. Bueno,—Prejudicada, por 
entender a câmara que nao haria necessidade 
da limitação de prazo. 

Nada mais havendo a tratar o sr.,presiden- 
te levantou a aessBo, do qua para constar la- 
vrai u preaanto ucta, eu Antônio Joaquim da 
Cúsla GaimarSea, aeoretario u escrevi,-^ánlo- 
nío Prado.—LUíS IPackeco.—Luiz Rodrigues 
Fcrreirà.—Gabrícl Marques CunlinhQ.—J. A 
S, Uuino. 

.:^1 . .:iel6ioatias403annur>es, ou ^83. se o capital 
f^'/.-;'': f8r mepor de lOOS, impostos estes que deviam 
"'''■' ter .cobrado, do supplicanta uina Eó vez o nao 

..por'samestre comj foi ^eito ; deve, poia, o 
meamo aapplioantase^attendído e pngar 8S 
ia licenc'a, viato suV/elojoaria ter um capi- 
tel menor de 100íj*í a lei nao pormittir que 
m dividA este importo em dous semestres,' Rea 
.peito aos requerjmentoa da Companhia Carris 

^Çj:.- de Perro a coi^ácndador Felício Piolo Coelho 
^^'■' de Mendonça/e CoettJ, é "a commiáaao de pa- 

'.Tecar qne devem ser iadeferldoa em viata da 
p|jí'.r.. lei, que detorraioa que 03 carroa de 4 rodaa, 
^^-;-~..LÍncinal»j^oa da Companhia do Bands, paga- 
^^Z''--' rtoSOií, e para ter casa ou circo de brigas de 
WÍ?^^-''\' gallo*', sem especificar aer. publico ou parti 
fey ,■: -.CDUí, por paga ou par divertimento, 200fOOO. 
'•p>-:j'\ ■ :■ ''/Noí reqnerimentoa de Leopoldo Schirlfer, 
^j.:,'. ■ . Joaé Mana 'Viliaronga, Joaquim Carlos Ãn- 
£í'l." -'gusto Cavalheiro, Guilherme; Kriner 9 Vi- 
^^üj'' cante Buffa, para a commiaaSo funde 
^^j . MD parecer preciai que o procurador Í 
^''-  ''caindo DS inpplicaatea fecharam 

Jandfaliy 

29 du Sc, redactor. --Na Prouincía,  de 
mez proximo passado, lâ-ae o seguinte : 

_ aCominunicara-nos. —Retirflu-aa de Jun- 
díahy pa.-a o Patrocínio das Araras o diatiac- 
.to meóico dr, Glementino líibeiro do Nlivaea 
Cannabiflvo, era um distinct-i. campeSo do 
partido republicano aqui, e ainda por esse 
lado é notável a sua ausência,» 

Os repiibÜcanos desta cidade foram 03 que 
nSí quizeram qua ello ficasse, pr.jo8 o ar. 
dr. Cannabravaexigia, que lhe garaotissam 
a quantia de oito contes de réis annuaes, 
quantia esta, que em alguna onnoseilega- 
nhavn, e em outros menos, havendo pouca 
diffarença, 

Se a falta do mesmo senhor, é IBosensival 
ao partido republicano, porque cSo as^ígna- 
ram a garantia exigida 9 Os republicanos de 
Jundiahy ou nDp eao sinceros, qnando dizem, 
que saniem-a ausência do sr. dr. Cannabra- 
va. ou sao tao vinagres,' que pela módica e 
ioaiguíecsnlB quantia (talvez) da um ou 
douacouloa, que faltaria em alguns nnaoa 
para completar a garantia   doa 8:0008,   dei- 

SEifn —■Oommuuicam-uos da secretaria 
da- poliiiiu; • 

«O ar. dr. chefe do policia enviou ao 
dr! promotor da comarca, para oa effsiios 
da lei Q. 1.099, de 18 da Setembro díi i860, 
um bilhete de lil'a da que é autor Josó Au- 
gusto Saares, estabelecido à rua do Cammer- 
cio u. 27, o qi:o neva correr annex'i a uma 
das loterifS da ' &rle. 

Os bilhetes de.la rifa ao prfço du líOO réis, 
promeltcm umu cuixu de mnsicu. No varão 
dos meamos, em marca especial de tinta aiul, 
lé-sa ; — Jesé Augusto.Suures ~ S. Paulo  
li. do Commercio n. 27. 

A lai citada impõe a peun du piisBo aimple'a 
do dnua u seis mezes,.perda ds todos os bana e 
valores eobrp qtie versaram ou forem neces- 
asrioa para curso da rifa e de multa igual á 
metade dos bilb^tta distribuidcs, 

■ Nas penas raencionadas, incorrem oa auto- 
res, emprehendedores ou agentes; os que 
diatribuirem oii passarem bilhetfa; oa que 
promoverem o seu curso ou extracção da 
rifa. 

O producto dos bens, volores o multas, eerfr 
applicado âs despizas dos estabelecimentos 
pios que o governo designar. 

Dii rifa anterior, com promessa de um pás- 
saro mecbanico, também ha prova em poder 
da promotoria, fornecida pela autoridade aci- 
ma referida. -, 

SoPiluionto -de jola« — O sr'; Pedra 
Chiquet acaba de receber um bonito sortimen- 
to de jóias, que merece aer visto pelos aman- 
tes do bom gueto. 

Chamamos a attençSo do publico para o 
annuQcio que o mesmo senhor faz hoje, nas 
columaaa deate jjrnal. 

Tlieatro S. Same—'.Anto-hontem repre- 
sentou-se o 'drama Áhd e Caim, em beneficio 
da sro. Francisca Marques. 

O desempenho do drama foi regular, sendo 
alguns dos actores bastante applaudidos. 

A aria cantada pela sra.. Sertã agradou 
bastante, ■: ■... ■   . 

BSii-eitu o LoUraa— P[iblÍRoii-sa n n. 2 
desta importante revista acadêmica á frente 
de cuja redacção, ua parte jurídica, ao acha o 
sr. dr. Trlsiaq.d.a. I'pnseca cujo talento e il- 
luatraçao sSo próvérbiaes tia Academia, e na 
parto litteraria pelo inspirado a festejado poe- 
ta AfioQso Celso Junior. - 

Agradecemos o exemplar que nos foi ofte- 
recido é que como era de esperar vem interes- 
santíssimo. 

Titulo  o   oondocoriiçOes   portu- 
guexiiS — Ü governo porliiguez sgruciou 
como titulo de barflo deS. Itaymuüdo ao 
sr. Antonio Ferriandt-a CarJeira, proprietário 
o capitalista na Bahia. 

—Furam ag/uciados pelo mesmo governo 
com a comuienda de Christo o dr,  JoaS Ca- 
pertino Coelho Cintra e Franíiico  Veriaaimo 
do Paula Leite, e com o habito da mesma or 
dam o m»jor Franciico Pedro Sertório Leite. 

Uomurandiiiu — P,-lo ministério dos 
axtvangeircs f-i re:uattido ei-da guerra uma 
copiado memorandum c: IU qua o governo 
francez reaponduu aoda iegaçBo hrizileira em 
Pnriz sjhru a queixa proferida pelo major 
Antônio de Sena Madureira contra o com- 
mandantu o o cüoimiesario do paquete fran- 
cez Iloogly, dui^laraudo que o governo consi- 
dera suiüciente a aatiefaçSo dada pelo meamo 
goveruo franciz. 

Uma cópia desse memorandum foi enviada 
ao sr. Major Madureira. 

Merunilo do Sanins '.•,''; 
{Danotta correipoadtnte) ,.■.-"■^: 

""   ■ 14'de Hovambroi - ,V" 
Cftfé—nBoconaiã venda alguma. 
Marcado quieto. ,' '-■'.'■ 
Entrarmn  a 13—213,100 tiloa, .■    -    v:-" 
Deada o dia 1?—3,ÕQ9.3;Ô     s , ■.; 
Exiatenoia—93,000 saccM, ■": ,'   =   ■,'--'.-^v' 
Tarmo inedio das entradas disrias dssía O dial" 

do correnta—3,858 sBucnu,   .   . 
Iganl puriodo da 1877—3,170 saccns. '.■■    .•■•'■ 

morcadodo'RIo 
14 ,do Novembro.    ','-.■ 

Café.—Vendae—1,700 flnooas, >-■   ... '   ''-  '.'■■■' 
Existanoia—110,000 sancas. ■'-■■■■,■...■"-.; 
PreçuB aem alteragio. . .■ ..'■-, ■■.,'.,.■ 

Cnmbio: ■ .-. '-.-'-^^y   ■-' 
Bancírio-S2 IJl d. a 32 318 d. '   ■-■   .' v ■'-'- "'.■■ 
Partieular-82 3/8 e 23 1/2 d. '' - '"■-  "■-'., ■T'.'^ . 

ftlercado de S. Paulo 

S. Bento—Uma 
appareoar   na Ex- 

Còntpnnlila equestre o syinnas- 
tIoH—Está a cbegar a esta capital a de que 
é emprazario o sr, Luiz Casali. 

Além dos artistas conhecidos do nosso pn- 
blico, conta ella algumas novidades como 
—O homem, projéctil, que tao apreciado foi na 
corta, a sra. Piazza nos seus trabalhos em ve- 
locipede ; o homem serpente e a admirável fa- 
mília SeyseL 

Para o anuuncio chamamos aattencaodo 

Siitnta Vlugrit  de 
das curiosidades que vão 
posição Indualrial Fluminense é um livro cu- 
jas paginas eSo de pergaminho u todas es- 
criptaa com lettros gothicaa datado de 1582, 
a encadernada em velliido carmesim e en- 
viado pelo ar. Arthur Napoleão que o obteve 
na sua excursKo ã Hespanha. 

Uorte ilo |iBiIro Sargo 4 a «—Noti- 
ciam as folhas de Portugal ter fallecido em 
Lisboa o padre Joaquím-Vital da CunhaSar- 
gedaa, sacerdote e orador sacro muito conhe- 
cido. 

Aatea de ser podre, escreva" o «Diário da 
Menhan, Sargedas-fâra actor, como seu ir- 
mSo, que deinou uma reputação cômica na 
geração de hontem, e antesde-actor fora mi- 
"itar. """".■ 

Era um homem baixo, gordo, alsgre, jo- 
vial, intelliganta e sufficíentomente illus- 
trado. ■    ..-■.-■    ..■,.- 

Tinha boas qualidades e bom coraç9o, ea 
sua morte deixa no abandono. Í4 .pesioas, que 
ella aàaientavd, filhos sana porque Sargedas 
■fora casado antes de tomar ordeos—filhos e 
filhas de seu írmHo, para 'quein elle era um 
verdadeiro pai. 

Como ootor, Sargedos vaitu ponco e deisoQ 
nome passageiro.    , 

Foi ella o creador, nõ velho Gymnasio, da- 
quullsleigodo aSanto Anloaion, do sf. Braz 
Martina; qua an.da sempre a gritar- na peça 
«Quero ser papa—Quero ser papa,D 

Parece que Sargadas leve oa meamos dese- 
jos do leigo,-qiie lepresantava, a deixando o 
theatro pela igreja, a cabélleirá pela coroa, 
as vestes de comediante pela. sotaina, entrou 
no.caminho qna vai dar a Roma, 

Ao_passir do palco para o templo, Sarge- 
das timbrou sempra em ser nm -sacerdote 
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EPITAES ■.-íV---Í!?'v 

O dou tor Sebastião Josó Pereira, juiz de dJrek.i' i&í^ 
"to da primeira yíia cível nastá imperial-~-';---7:'^\ 
■ cidade deS. Paulo.e.seu termo.-etc. .-- -"í-.V-!----"'':' 

Faço aaber aos que ó presenle.edital vireni .' ■';,~ ^-' 
por esto juizo'o cartório do eacrivSo que'este '■- 
8ubscrevo,correm"6 pendem oa seus ternos dna H,"'- : 
autoa eiveis da execuçSo .de aantença, entr8iM^:-"v'-v'.i';- 
partes o. tenente-coronel Bento JosÈ-Alve8--"íí--r-V' 
Peroirareiequeate, e ■Veríssimo Antonío dv-"''Xi'".- 
Silva Prado, "executado, para pagamaatu d»-'-'^ '-'-" 
quantia de U:647S857 e custas qua ãccreaeaf-^■"Ç''^-'.i^*' 
rem-; f^I na mesma, execução ".penhorada •>-r|i^i 
qnantm precisa pata p«gamaDto do'principal,>-^^g:^^í 
juros e custae noa rendimentos das-icçoàs da''--'''-u?íi.í 
Companbia-Pauliata de éstrida de ferro, hna ^-^-l^i' 
dehominada d'Oeate e da Companhia Moirya-^,i^'íí>íé1â 
na, como consta doa reapeclívos autos. Nestas .y^0^^i 
termos da csuaa pelo.exèquente foi requerido-"r^í^Cí:/-? 
que foaaem citados os credores cartòae incertoa-'.^^ir^-'^^t 
do.executado' para virem a eate juíJm'dBníro/-'''í-^;ÍÍ?f^-'l 



''^^'^^i^^^€^^v^ 15 do Novembro de 1878 ^^if^ 

.       ,. .Novembro, da'1850, cito a c&amo ú todoã ÒB 

,./,   ^-C"l^orBSOBctoa6lQC8nòad(,■bs8QutadoQi.|h(l,, 
.:,:. , iíVflflasimo Aatonio Ja Silva Prado-para-vironi. 

:.V-a,e8te imzo..no pnizd de-derdiaa réquerflrerà 
.■; :■-■•*. P™'«"°='".-qufl tiveren'Bribra ua reudi. 
.;;:...     .meutoBdaa dit«a acçOos, aob pòna fle-uSu' 
;>■;.■,.   iÇompyecBndo aerem Isaçados deaaa dlreüo.e 

:;.;; -expedido mandado de iBraalameiito em favor- 
, :'^ ■   liti-exbqiienla em tempo  opporíuno,    E píi 
■ v; .    ,quB chegue a. noticia dotodÒB maedei pasa 

. -::r     p preaaatü.a maia douade iguartlieor og q„áes 
V,;;flBrao idaBe:affixHdua:nos,!ilgarBaííü:(]oiitumf 

.« publicados pela.irapraQaa iuntandQ-aa.'aUs 
. ■. ^Uioa o^eapeotiTptrasiado'par'H-.us affeit-ja io- 

■-■'■  ■■   f*o' J'*?''^ paa««iloiiiBátá impiTiBi.cid-.d^ 
-'■■■' iV ■ .^!'' ""^ ^ ^^ Noíebbr(»»del878. Eu 
..   ■. .^EliBB de QliTBira Maeliádó, ascrivfioqua auhá: 

- .■^■>-,9"'''-^Sebiiali8o JoséPerBira—Edilalpelü 
,■;     'qual v.-..exe.  munda'coDTocar 'ba 'credores 
■■     '■■ 5^'!?^ " 'noerloado capitão Varieaimo Ántóaio 

.   . da^BilTS P(Bdo para disputarem  preferHiifiiH 
,. sobra a.qtiaiitiH precisa,'penhorado do3 reudi- 

: .,;   mantos .das acçces-dk GompanliiH de Enrudt. 
; deFerrod'OBatp, para pB'fiBmento do tenente- 

.,;. l.,-:çoioa6r0Blito José Alves PereiridVíiDmo acima 
■ «^-^""■■"'■«■^•■exc/yôf e'asaignaf," (ESÍHVH 

..■    ;• selladocom uma estampilha uo valor de 400 
. -réia, deTidamente inutiliauda). ■ 3—3' 

'!   ' OacrÍBin da  camarà'muQÍcipalfl para co 
,; nheoimentoda quBüiiQtareaaBr, faço  publica 
'"'. 91^,;?°'^ ^o Obrrante fui  ápruliendída   paios 
,;, urbanoBé recolhido a  cavalheriM dn  curpo 

■■,  policial permaueníe,,uma beata com OH  sig- 
; ...naesaaguintBa:—côr-palo de  rato,  marca 
;.■   A.F-i deaterrada, com aígioal da arreioa. 
.;     Chanío por tanto quaru direito   tiver anbre 

',.■» mesma, fazer aua raulaiuHçao nu prizo ím- 
..    prdrogavel dé tr£s diHB-j fim _de .^jagar &8 
:. ^1 e mais dsapezaa do deposito, eob peuu de fiodn 
.;■   e«9 prazo, BHT á maama posta Fm  hasta pn- 

' , blicn, para execuçio do art. 53, §   1° do co- 
.,:,■■ áigo dfl posturas muoícipaea de 31 da }i.,.U 

> do 1875.   -..■.:: 
,':,, .S/Pauiq, 12 de,Novembro de 1878, 

-       -O fiacál iaierino do diatrioto do aul, 
,,:(3—2,.'    Alfredo Augusto Ferreira Braga, 

-:; .^pa.oráeínda cámára municipal d'eala cn 
V;'pital, çelo presente-aucbama coucurrentes 

. ■: para diteraaa imprespOs H publioaçOfa djia 
"vtOtái da maama câmara, cujaa proposlas de- 

..VsrSoser apreseutadus dentro do priizo de 8 
...dlát a contar da preasnte data, 

Seõratarja   da   camâra municipal   de S. 
. :.Paulo,8d8 Novembrode 1878. 

'"■■""■-' " _ ' OsEcretario, 
'"•' :.i-Antonio Joaqtiimdà Cosia Guimarães. 

■;'■-■■-.■■■..:■    . 3-a 

MANOEL ANTONIO DoTiiA RoDHiGUEa, 

ll-r- Ruado C^m^emo—71 
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3k^k^k^k2kik^ 

Faliamino Vieira Cardeifo e ssu irm5n De- 
'. inetria Vieira Cordeira  estabsleceriim   ne^ia 
V-Oidada, ladeira  da   Memoria ([antiga do Pi- 
' qnaa],.prédio D. 33 uma casa de negócios ile 
.MCCoa.e molhados,   qua   passa   a fuucciouHr 

..'-■oba firma   S'lcial de   Damatrio   Cordeiro & 

%■ Kacàbam para consuma nasta cidadi-, ou 
para «xportar, gêneros ã c^inajgnatjElii ; u eu- 
Carregam-aa'de nviar e remetteraa SOGOUJ- 
.meadas que lha forem faitns, maamo qunnilo 

""depetidam  de compraa am   outras CKSHB dp 
.'. TOegooioa. 

. Compram e vtmdem nIgodSo, café, assucar, 
•-farno, toucinho, aguardente, aal, ele. 
y.   S. Paulo, 15 da Nfivembro do 1878.     . 
■'■.'■--.■.,::.-. -  .-;   Filismino Viiiira Cordeiro. 

>'IIOT—IV Dcmalra Vieira Cürdeiro. 

: h  Ama de leite 
■ ~ QMDI preciear de uma, eadia a livre, pdde 

{itóaarar am um doa quartoa da Lava-rãs, em 
t«Dta i'roa do Conde d'Eu. 3-1 

Estrada; 
eRio 

■ ^í     :   de Janeiro      •    "^ 

Qmpunhiaae.acU.u,   recclhldos Da.voluméí 

oniradoa,™ abandono, outros, p«r. uBo te-, 

^u    mníf'-"? ■""   P^"^"   m'ircado pelos níguiamantOBem Vigor, ■■■   ■ 

apr   entar. tUa reclamuçao deut'ro do prnao d'. ■ 

TQÍ ■ ^* %^' doree.IamBotB do governe 

"Vul umes euc^ntradea om abandono. 
Uma camada loua. 
Um oratorio com rouba.   •  ,..■',■ 

,, UmacosiiQiiucom'.loiica'.-' ■ ■ 
Uma oestiuhM ds^palha vasia.-   ■■"   ■'-^-^O 

:   LJuaeesleirua do palha.'        •   ■■'.    '■■■■:■■.■. 
•   Trez caixOeá OLHU cliaiéos uzado3.'' ■ 

Um aaquinlio com roupn '.'''   ;    l. 
■ Um-paila (ia  |a.   ' ■■■;' ■","■■";'."■■■'■' 

- Ura tonazpara carroceiro,' ■ " ■■■■.".'' C'"''"' 
Um cbale de lanzudo.' .. :■.,■■- ■, ";'".:■■:-' ■ 
Trea snccos com roupn nsaiía; ■'' ■■■'--    ■■ 

.Ura fiaccocom, Kliiadafulba.''   .^'-'''"'''■ 
Dii«s trouxas cem ioup«...      .":--:''1' 

■ üm SHcco com, pallia. ': '■•'■'■,': ■,;' 
Umamallaciim n'.npH uaads. ' ■'-■■'■ 
Umainarrad'. com. oli^péos da sol usados. 
—Vulumas sujeitos úffela e   armazenoReiD 

a nao re(irHdu^: ■ ,        . ■■*■ 
Um sequinho com e«fé, lítreire.iMirandH 

ObaveaiSí C. R^anira, - ■   ;, 
Um caixote, mar.aF.' Q, dosSaoios. 
Troa cais0..a com jornHes. miroa P. P.;- 
Ura   aiíiíirrado  du  tr.»-s CHíS-IM,   letn-iio 

aUaraa Maneai Vieira du S Uu^L^pea   ou d ■ 
MTriu Brisida Barbunã 

Um aratiriadü ile  nrau caixa e bacia com 
roupu, mesma ujLirea. 

Üiu CHixao com roupn, sem marca. 
umcBixRo,  iguora-seo  co^ileúdo,  more 

A j   r .   P. 
Uma barrica com gnrrufua vosiua, sem 

iDiircii. 
" Um* mallti dn carne, sem marca. 

Diiia SHCCiiB^ do BHI, BOQ) marua. 
.  Umra SLíB^cüiü garrHfia de viubo, marcu 
J   P, S, 

Trea faixes de fefrn,   mnrci F. M.  S. B. 
Uma barra de feiro, tuisnia maroo, 
Um Caisau com  nlllo,.srul rijarca . 
Uoja caixa com rdüpa, aara marca, 
Um barril vnsiu, rotulo u. 26. 
Um saccocum farinha, EBIII marca. 
D.isaucoroles VHsiia.aeui marca. 
Uma mullH cnm roupa, earn mnrcn. 
Um pacote do fumo, lairairu Abreu M>itl.> 

Gailherma. 
Uma caixa orna flórea artiBcisBH, sem 

mari-.n. 
Uma caixa com grinalda, sem mnrcu, 
Uiu bsliú c.iiiii jjnpiíia, asm marra, 
Uma caixa iffcora-so o coüteádo, marctJ 

CO. 
Uma caixa,idera, aeiii marca. 
Um caixote com roupão fruloa deterio* 

radaa. 
S. Paiilr,, 1 " i!» fíovembp" do ,1878. 

Ignacío WaUace da Gama Cochrane. 
3 — 3 Inapíiclor üeral 

Aluga-se 
'V.Qiná sala com alcova, com ou sem moveis. 

' -Psra tratar na travessa da Caixa d'Agtia n.õ 
■■'■'\--_. [ .   3--l_ 

;v;'^:,LOj.".cAP.'. immmK: 
i   Sée8.*.'.èflpee.*.r,8exta-feira   15 do corrente 

=" /mes.is 7 1/2 horas da noite.   Trats-Bã da as- 
.'Bumpto desiimma imporlancia, pelo que pt- 

de>3e ocomparecimento.de todos os Ilr.-.du 
Quad.-. 

Sícr,"; da Loj.*. 7"dB Selembro em S. Pau- 
; Io, U da Novembro de .1878. 

- ■■.■■■I.."; ■ "■■■' O secr.*. int.'. 
;;:.': ■ ... .-J.L.S..A. 

Corapanliia da estrada, de ferro 

S. Paulo e Hio de Janeiro 
A cTOipanhiii fiiz publico,   paro cunlieci- 

mento ilos interesaadoe, qua,   por  di^creio 11 
7054 de 26 do 0'itiibro   ultimo,   autoriauu a 
o governo   irapirinl   a   di&lribuir titulou, ru- 
praiButativos do valor de auaa ncçôia   dapo-i- 
tadag em cuuçau   na   praça  de   Loudrea,   de 
conformidade com u deliberação tomala    nu, 
iiaáprabléJi gemi dos ara. accioüiatas em 27 de 
.Junho dücirrenlü aunn.   Afim de dar-se exB 
cuçBo BO rpfarJilo de.i;ioto s fii^nr-ae  a   disLri- 
buiçflo doa mencionridoa titulos,   que   lerfln 1. 
dauominaçOu lii- a-çõfS aiibjidiurias,   torna-ae 
naoedsnria a iriacfi[içao era  livro   compKiaule 
dea nomes doa u'-itiaej Kccionistna, e piim ifs 
Qoam 6U'fpeii''^''S   i-s   transferencias dií   nccOe'i 
do dia 18 a 26   do   corrente. A  dislribuicS'i 
desaus titiiloa osuas   transferenciHS   êó   leiGo 
lugar cocacriiitoriii coritrnlcii côrie. 

S. Puiilo, 12 dl! Novembro de 1878. 
Jgnacio WaUace da Gama Cochrane, 

[4—2 Inapactor garal. 

WímAm s. BENTO 
 'm 

EM S. PAULO 
^0 abaixo r^ssignado propriearo da acredibda IMPERIAL LITH0GRAPHI.4. estabelecida   nesta   .., .v 
.Z     na cerca de lü aniios, nao querendo poupar sicrificios pára o. adiantaniehlo de suas officirias,.   . '''4 
wm;a iionra de participar a seus amiííòse numerosos íre^uezes da capital coitio do interiorríquè acaba.:-^ :' 
de^caniraciar corno desenhistu.eahridor,,uín d^^sm^is hábeis ar islãs de Paris/podendo'com o seu con--^..^ ^^^ 
cursoeasnovidídesneslaart^ que n.s vem da;EXPOSIÇÃO UNIVERSAL,:exec > ...í 
ser reprod.uziiio em hthographia:     .,- ;■,'■;■; --,v. ,..;>: ;-,:;A^^.V  ^.^HV:      .    ;-■ 

.Comosemprerse occupánn seu estabelecimento da impressão 4e '   ^ ■ 'v. :—: 3 ^^ ^   ■.:'■■ ^.^"^Ú 

'^■: ■.  ' --'v -Musioa.s,. Diplomas, ■■-A^òçÕes^''-:.;. -<:-^^9■ --'M 
Oiro^laresv Contas, Vistas, í?laiitas,' Gartõè^ H: 1 
^^^     : <^^ e cie oasámento, Convites^    >     í i 

■^■-n"" V ^ \  ^fP<^ik>os, ^Kotnlôsj etc,^ &tG, .r:v■■'^,^^^;:■.^-:>A■;:^:;í 
nn,.m^S"^P ^^"^, i Machinas e os operários que emprega na sua bem montada oíficina o habilitam à' - - ' ■■ 
m,S i-T ''í''"^'? '^■^"^ execução, quaesqucr encommenda^s que lhe sejam dirigidas, peias     .- 
quaesfdráexfprç.s para sua inteira satisfação. .-,:^   - v    .:.,,.. . .     .-    ■    -^^ '   / l;.:^ 
PlanLT^Trir/fl'' p   'f^^^^^^'' Gui,^das estradas de ferrai o,7líappaí íá :iVoí;íncía;yaí»': -"í 
iímlasda£idçidedeS.:Paulo e de Saníos,iiiandando-se peio correio: a quem pedir. .    ' ?;   /,  :i^ ■■^^^" ■■' 

JilLEM ll4RTini. .io-a^ 

::;i;J 
-     27---llua ;dá Imp 

dfasÍTsabtr"-* PEnuoCniijirEt,-um Va«Vdo aortiméhto da jóiaá rbaaliuaa'e'da outraa. pa-' 

Üicb«sp.,r.fu3o,brrf,coa. ràèd«l!i3fl3, ptilseiràa, atineis   íduquez))   com   brilhante    ditòe 
oom .turquesa, dit.s cm aamaralda, correutaa de ouro. ditas .de pl^qu.re muitas oniras 

27 te la IinpMiriz 27 
5-1 

li 

31 
o 

Rua do 
pcopriclario doat« 

Principe    31 
iialabilocimtnlu   parlioipa  on 

"speiuvol publiPQ qiiu recrbpu polo ulllmo vapiir- da 
Luropflflronqu^a tiejcos. su^erioroa. wn bjrrlijiiÍDh.is 

■In du/in» s ígiuo cadn um, e em duiiss a IfilOO Ca- 
da uís-lao rs. I 

No mesma CMü roaUeiij-se a tsbrioar colioos, atláa 
de eslulos, eic, elr.. 

Guilherme Schoen , 
31-Rua do Principe-31,10 

o Dncliarci JoiVo Boptislit do 
Norueíj, adviiga paranlo a ili'lnçãii riu 
Dislrúitu B oiicnrregi-se da Inrtos 03 irfiha- 
Ihoa concornonlps a sua prollssão Tem 
SBU oicripturiu S nia da Carmu 0. SB. nu- 
de É ijocniitrflrií) todo» cs dias daa Õ linms 
da rasnha is a dn lârda. 30=1' 

m 

Flores 
Vand3-'0 na rua li* Iriiisratriz n. 35, Raiohfl Mar 

Bíriía dnbrída P de vacias cOres, e pÉa de Amor Per- 
('■ilograrid"= B lOírs.  eada pé, cravos de Tsrias qua- 
lidades a IgbOOri pé. 
 Pcilrn  llnurtcnile. B—4 

e 
Domingo, 17 de Novembro L 

Grande, variado, sorprehendente 
Hunca visto espectáculo:. 

11 Ciil 

Pailcipn an re poitfivel publico, onií)5os e trpfiue- 
zas, qu9 Q T/atfsia da rua da Qnlandacsii cakada de 
novo 8 cnni liixo. '-■"•In " mpsm'i tem FBU sitlull de 
barbeiro o ciibcllcirciru ; « Impi-za a per- 
fíii^Bo doaousl'Ub. li 9 6 suiiliuwaa ha IGuneoano 
Unzil. 

Aimé Quillet. 5-3 

t 
lll°>° Gour(;ucs, paiteiia Iraucoza; mndnu-se di 

rua da liua-Viiia vara o largo da CadCi n. 15,    10—10 

Mkihk Ifaliaiia 
BENEFlCENGfA 

Sántó Antonio  da  Olaria 
o alforS! Carias [lodilgupa da Cunha, rrsidanto os 

[r'Huezia de Saoto Antonio da Olaria, rnunicipio B CO 
marí-a du Itiò 1'reiu, transfpro BUA rasideoda para a 
rnunicipio da da cidadã du Pii.hyni, crmarca du [lio 
Ijranrlp, Di mcma pruciiicia, e como uo mimicipiii d» 
cidadã de Ubi'raba lem um fazendeira du mesii-o no 
na e aa vjlla do S'acrampntu laiobeu] tem um iipgo- 
cianta qua tani o masico norae du Carlos llodriguaa da 
Cui hí, daclara ao reapeilavel publico qua de-la dala 
sui diaaie tssignãr.^e-ha Carl"3 Rodrigues da Cunha 
Oliveira, pard quo não haja duiida. 

Declara mala qua nada' dava' por credilu, ielLra ou 
lameiã, e desde j& proleita contra qualquer Ululo que 
appnieci em íBu ni'mp. ■-;... ■      ,   ' , . . 

. S, Psulo. 28 dii Uulubro de 187?. . ■    .      ■ 
Carlos [tndngiies di Canho Oliveira. 

Convidnm-au oflsra. aooioa para uma reu- 
QíIU geral nn siAíín do tlipatru S Jíl^ó, que 
teríi luijur di-inÍDjíü 17 du correuta, ao meio- 
dia era punto, linvüiido negócios importautes 
a dourgauciii a tnilur. Os que tiverem da 
fizsr ulgumu propuala, poderHo aproveitar a 
pfHKBüto reunido. 

Al propostas poderSo ser verbaesou por es- 
criplo. 

S. Paulo, 8 de Novembro da 1878. 
O presidente. 

(6-3 ücMdi. 

flitAMATlGA EMPRESARIA 
Sabbad'. 16 de Novembr • 

GRAÍjDB B VARIADO ESPECTÁCULO 

Kruutlu noviilado I       . ' 

Siir|ii*«Iion(leule maravilha I 

Vbrdudoiro amaomhro t 

Estréa brevemente 
o direeior Luiz Casalí, íam a hoara de 

apreauntar a eata aympathica aociBilada a 
greude novidade coübaoida alS huja no Uni- 
verso o 

Homem projéctil ou a klla kmana 

e outros tr.ibalhoí novos nunca viatos nesta 
Cidadi', RxecotudíiH peius babeis aniaias WIL- 
LI!í OOLOOS K t\ diatiucta e fiymfiatiiica fa- 
lítilie SKYSSEL, II a incomparável aanhurii 
PIAZZA [1(18 seiia admiravaia traballiua de 
vrlucipeiiu 
■ Aproveitem, venham ver a gr«ndB nnvida- 
de qua t^m da clu-gar a asta cidadã 

O homem projéctil 
sempre e aempre featejidn na rõrt^ cíini sue« 
cea9D nunca vista paio colossal trabalho, ma- 
ravilha d'; século, o hoinam pr.j'Clil ou a 
baila do cuuhltj bumaua 

PELA (PRIMEIRA VEZ: 
Corrtdna (feenvallna;    .   ^, 
Corrêdorea a pé II, ,' 

Utn homem 

rO  ADYOGADOv- 
o baeliarel. 

ALFABDO ãUOCSIO DA ROCHA 

'Eacaairêga-fiede Icdoaue 

mUteres na cidadã ds Brota 

Èf 

s::^;^ 

Maylatky, Peixoio e Comp. alím 
das traiiB!icçõu3 já annonciadas, saC' 
cam sobre todas ae. praças da Itali.!, 
vales postaes (vaglía) em liras de ou- 
ro ou pape). 

S. Fanlo, 31 de Outubro de 1878. 

O' 

-.^. ■-.:':' D4'-áa 5:OOU80üO da rs. 4 premiu raznavel 
^^■nóbra bypotheca om^ .prédio.-urbonõ. Neala 
'"",: typographíásadiráqdemdà.j '..   -^•;   (3—1 

a empreiteiros da eairada da ferro Bra- 
gautina, abaixo asaignadoB, declaram 

que aHo aeua advogados, o dr. Alfredo Silvei- 
ra da Motta. residente na corta, a o .cousa• 
Ihairo Uartim Fmnciaco Ribeiro da Andrudu. 

S   Paulo, 6 dit Nuvembroda 1878. 
3—2' Pinto &■ Pimrnlet 

■A primaira reprea^nlaçrio du megnífico dra- 
ma do eminente eacripiur portuguez Camillu 
Cafliello Branco, 

-    A JÜSTIÇA.-^vv.-^- 
Deaempenliullo   pelos   artialsa   Miguel  da 

Ãrauji. Alfredo Mngno.   Nuno  Vianna, Ha 
poao, Fouiea,  E<,SIDU,   Francisca   Uarques e 
Uaria Lopea. 

Pelo actnr Raposo uma lia*da'''" i 

Cançoneta cômica 

arrojado desde o assnalho alá o tecto de circo, 
por moio da um canhão. 

Toda a altura ilu circo porque  nBo Ga pÕJa 
maia. 

O EXERi^nO MAIS ASSOMBROSO 
EXECUTADO ATÉ HOJE 

Londre-i,   Pariu,   B^irlin, S.   Peteraburgo, 
Riima a NovH-Yurk ücarum adrnlradua deate 
tiorprabendente trabalha, executado peio ha 
bil artiata ingiez 

LITTLE WILLIE 
qua sara lausado so ar por um canhão Krupp. 

- . - O HOMEFSBRPENTE .; ■, 
exercicioa da granda deslocação conhecida a(é 
boje pelo sympathico artiata mexicanO: 

AOCORREUOlí QUK DliH 84 VOLTAS DB 
'■'■    100 METROS 2 400 METROS) ÉM « 

/      ■ ;MINÜT0Í3    .  ;■ 
B4I&   ioacriptoá para  eata .noVo f enaro dl 

lie divertimantn, aliás curioaaima, Q priuiairo -. 
corrador   deata   capital,   6   bem   conbflcido 
Prxnciado da Gusta, o igual por dlreriaB.VBna.' - 
iam ganho   iunumeraa  apaatat-com  DUtrÒa 
crradoiei, 

Bjtà igiialiiinot» inseri ptuQ npllmo corra* 
lor arg"miuíj d. Minoal AIç^ S-iahaina,qiia '.- 
pAa primeira vez corra ueata capital, o qual' - 
por muitas vazee tam aidq veneadur em divar^ 
soa paj2t;g oude esta   diToriiuiea'o é ipre> r 
ciadri. .... . 

Pnra prabeoclfaf aate lindo e ao»ft dlirartl.    ' 
manto  aerBo   corridoa   4 brarioa   B  TalsfttBl.".-: 
touros.' 

Ordem do especlacula :•■' 
!.• louro—Para aar   baudarltbado    iulaé '   . 

Ca|I:ibas. .;;■-■ 
3't'iurn—Para   aar   pegado   & unha ptlo ,' ^ 

vaients e bem  conhecido   moço   da forcidò " 
Jijaquira   Cavaobaque, o   qual   am   aégufdt    ■. 
montaria aru p^lli o meamn touro ■ toureira O 
afamado bii Hinarello dé jHcarfihy. ..   '  ''. 

Corridas de cavallos    ' 
!,• Carallõ — F. giiaiB— proptiidad*.'(li>   ■ 

lUm. ar    A   M. de Camargo....'    '.'".■■"-■,■".■'.■ 
2.* Dito— Corisco—pro.ir!ôdade  dft. Illm.-". ;■.- 

ar.  Pauiiuo Josá   da Araujoi   ds   Píratuí- 
-âra. ■■-.■■'' -  ■ -'" 

Piir>i aatas corridas baVeri' itm' píanio.de  ' 
10031)00 para ocarallu  què durants 15 Dí-  '. 
autua tiüBF   maior numa'o de   vollas» 'tflüdo 
• 'tas 100 metros cada urtia. .'.   .        ' "''V-í.'. 

4.' touro—Para ser uauIarilhaJo. '      ' ': 
Dapiiis da corrido D ultimo   touro entraria 

oft arena ns afumados  corredores   a pi' para- 
durante  6 miiiuiosfazarani'as 24 voltas IM.' 
prefaZHm oaroa da maia légua. '     ' 
. Com estaa rorridas finda odÍT^rtidó espsc"' 

taculii qua será  o ullimo D'asla   praça> 'em      - 
cinrsquBDcia da demoIiçSo da taeamt.' 

Uma banda de musica ábrilbaQiar& asté es»: \'-' 
pBCtaoulrl, '"'■■:" 

Aa portiia do circo abrir sa-hfta ás 3 hora*   " .' 
da tarda a o eapactaculo   comegari áa 4  ]/3" 
lioraa. ;.;■■"■■' ■ .•,•■". .■,■-',, 

O reato doa bilhetes acham^^e ádfspòirçld'. 
do respeiiaval publica, noOraad* CafiBa*'.. 
ropau. '.''■■ ' "■'■>■.'.■.'';";■ 

'.■; 

':'.» 

Ao respeitável püblicc^' , 
o baneSciido, caprichando   com toda sa-.'i 

erigcio Da aícollia  deste  eapectaouló, aspira ' 
vér corOido Ja falis êxito todo o aea tiabilbo) ■' 
aprovaitando a occaaiBo deagradeiSBr'em gt*\ ■ 
ral a todoa que atteadereoi ao aeii BppBll<l'. 

UEDICO   . 

O [(r. Gdhsrdo reslde.na Tra«3'a d" Sé 
n.9, ODde pdde fcr procurado á qualquer 
hora. ' ■ 
Especiiirdsds : paiios, moleitlas do sopho-' 

tai e áa cilsofas. .   ^ 
Trataõeutp grstt* aos pob^ps.        5-3 

3^' 

A representação da applaudida comsdia em 
1 acto : , 

A   COSTUREIRA 
1^ jielos ariiaiaa Alfredo, Rnpuso a d. Frnnciaca 

Miirqnea.' 
Terminara'o eftp^ctaculu com  mnis   uma 

linda Comedia em í ecio. 
PREÇOS DO COSTUME- 

'   jV^   1},— Domingo.   17-  'DeSaitivamente 
ullimn r»pri-aaut-içaij da   grHnda p^ça d«   aa- 
pactaculo que tanto ngraduti na   1* rapreaen- 
iscfio. 

OS SALTEADORES Dl FÂLFEHRÂ 

OOLOO 
Granda a maravilhoso trabalho 
pala aympathica artiata ,   ... 

gymoBstico 

D: ZILDA CASALI 
exercícios equestres pela sra, 
aemrivai 

CARUKN e o 

A' ULTIMA HORA 

Trabalhos novos por todoa oa arlialas 

AO PDBLICO PAULISTANO- -■': 
O dir-ector Luia Canlt, peahorndo pelas 

d-'monstracO'S da 'npr«ça a eyropHtbia qua ra> ". 
cebeiinesla capital e quT^ndo proporciooar 
ao publico n granda noTidade do dia, do bo- 
meái pr.jeclil, açaba de coptraclar esta gran- 
de arlisla.-.-"■■"-■"-'       ■■.■■■.--.-," ■■.-!   -"'■ 

DoBjoinEBa da citt», chagados ban tem : -./-?.'■>-'*' 
-No dia 13 Bflguir«iá piri o Interior d« preWn- '  ■ 

cia do Rio da Jauairo mais 17 nenoras, prefaMa'' '   .   ~ ' 
do a cumsra da 419, qaa tém aida presos como-n- "^ '     - -' 
gabuadoB. ■    , .;.'', 

—O Imperador tenciona p»tljr  no dia 21 pita ■- . '/,- 
Campoa; acompanlia-a o ar. f ruldsnte do const» 
lha. ■'*. ,.■■■, ' 

—Consrava eatar nomeado conwl de Vaaeioelt ,,.r'j 
na cflrte^ar. Quintino Bocavava. .-.-(-í 

—Fnlleceu a 13 o chefe da uquadra refonDadá - '-'r''~:> 
Friac]ocódàSiWaLablo,dialinctoo9cÍBldanoa^' '> V:i^^:-i 
saarmida. ,   ., ■; ■'.,';'^'5[ 

—Porlelegnmmaaabla.BaquB-a 12 fira Inaa- :'■■t'^"-^ 
ürada  a eataçSo talegranhioa da SanfAona dã-'''- : vií^ 
ilrnmanto, no Hio GrtndB do lul.    , -'•■■:'-'-'{■^'SS 
>-Tinba sida aecommattlda de ama CoiiKiitlsi^ 'v'^'^ 

esrebr*! oar.-dr. Joio Padro Carvalho d«llan«i,'V;--í^;f-í 
chefe da terceira directo ria da secretaria do iaiM- .--'£:;? 
rio:    . '.■ ■ ^^ -Z^P 
. —À opera í Salvador Boia» do nowocòmpro^-- "X*^ 
vlncia Carlos Gomca teva ura saplendido taccessa ''-..~'. Xi 
em Horn*.-     .  - :■■■.■-■.=.■.■-..■-".^i.'-iij; 

PABI3, 8dé Novembro.' •' '■' '''^'y-''"- "'■■''■:^'i^^i 
O giiveroo francei procura provocar ama aegio   -• :..$^ 

cominum dta poreniria», no aentldo  ds rsülvar-a - ','i-'fj 
qua^ttõ da raetifieajlQ daafrontairai,. radãniada .-- V^^'i^ 
uiaQracia.   ' -"-"•'■,.-J--_.:í-í£ 

TSM^^í'-^-.^: -. .-':-^rtM5^M 



Dissolução de sociedade 
' DeolBFBmofl que llquidamoa por acoordo 
CODBtanta de termo no cartório do tabelliSo 
Ji J. Gomea a firma Ribeiro & Kieaflmbarg:, 
ficando todo o aolivo e pBsaÍTo_ a cargo do 
primeiro abaixo aeaigaado ; e, pois, oa creflo- 
rea qna nSo ea aciiatem munoiooadoa na rala- 
çBD abaixo publicada, ou os que, astando abi 
menoionadoa, tiverem atgama reclamação a 
faíer.a façam no prãao.de trea dias, sob pena 
dí nloaerem aUandidoa poBlatiormènta. 

'    A conta da Pinto fc O. estt .pendente de 
jolgámentò do aocordo prepoato em juizo. 
.'S.iPliulo, 12 deNoíémbro da 1878. 

f:<\::}^-.-\-   João Ribtiro da Siluo. 
■ ■     F. M. Riisembtrg: 

Cradoraada firma Bibeiro k Rieaembarg em 
31 de Outubro de 1878 aceitos pelo aocio 
dr. Jotto Ribeiro áa SiW» conforme o re- 
querimento feito pelo meamo senhor e ea- 

■ '"signado pelo ar. Albino Judée, liqaidauto 
-Doneãdo pelo M. p. Juis^doCommercio, a 
Biber!-, ■■■■■■■-■-'■':'■ ■s"''^'^- 

Jalea Martin 
Joio Gomes de Andrade 

. Duller ^ ^i^'^^   ' 
Dr. Camillo Gavião Peixoto. 
Luiz Hn bar 
Joaé Vicente Bittencourt &■ G. 
José Auguato da Costa & C. 

. M.. P.,da Silva BrubOB 
Domingos Baetoa A^ C. 
JúSi di Silva Figubiredú 
Montandon Mattos &, 0. 
Bayol Hcgar Philemond 
Heyland Sc Holland 
Pedro Gullo 
Santos,.Baetoa fcCruz 
FráneiiCQ Andriolla 

J3iÍ!2Í-i-ndL3a_ 

748O00 
858500 

9868140 
66^330 

1:3378100 
975S830 
8758840 

10:4938500 
3338830 
2678660 

1:6638480 
158000 

3913880 
876^760 
563360 

368S090 
5668110 

li2S2S99Q Braga & Gatella 
Joaquim do Mooto 
Jaatino Antonio da Castro 
Companhia do GBZ 
A. L. Garraux &C 
Jo8o Ribeiro da C»rvslho Braga 
Joaquim Eugenia de Lima 
Mariano Anlònio Vieira 
George Harwey & Silva 
JoEto Ribeiro Carvalho Braga 
Jato Menden 
Frtnciecò Nunes da Silva ■; 
FranciacoiJo.Bâ da Gosta GuimarBes 
Teixeira fc Pamplona 
Utrcelltno Leite de Camargo 
Biviére dtiVanal 
Luiz Manoel de,Borba   . 
Padro Nelson Júnior     • ■ 
CoDstan^inó' Baptista 

■ Pintor dá ciia do sr. desembargador 
Villa^à \ 

Feireiio da casa do sr. desembarga- 
■ dorVillaça 
António Joat Leite Braga & C. 
JoSo Braga 
l^pographia do Correto Paulistano 
FraDCisco Mütler 
Benjamin, Silvado & C. 
Paulo Delfino da Fonseca 
Dr. Jo&o Ueudes de Almeida 

L^TBIS i. PIOIR 
-   Letras aceitas aoa seguiiitea: 
-& Augiistõ de Souza Queiroz 2:3948890 
I Bajol Boger Philemond 7:0008000 
à Santas, Bastoa ic Cruz 1:4093430 
• Horácio Palleti &. Irmtlo 1:714^540 
a Ouemiro Alves Ferreira 1:2588320 

,-,[,.,..,-.   ,-.>-:. .....■■■ -■    3—9 

3148100 
1258600 
473S120 
2378760 
4008000 
3008670 

428840 
908000 
223500 
223000 
228000 

S548640 
5518460 
2508000 
5548000 
S758350 
4393730 
1508000 

300SO«0 

2008000 
7298070 

808120 
38O0O 

29^000 
103000 
188000 

1:000^000 

lleacagcador D. 33, descasca até 80 trtobas poc bata.     .       .      i---   . 
VBnliladot dobrado para Idam ■       •       ' 
Chspss de cobre pata separador de 12 pés de comprido o 3 pés de diâmetro.. 
Fertflgeos para íepsrídor, completo ;.    j' .    ' 
Jogoade IraosmissSo, soado 2 eiios, 4 mancaes, 2 argolas, 6 polias de lerro e ura 

centro do (erro  
Jogo de correias coppiimcnto dalarminado  
ÜBTcaaUgõr D. 1. micgãcaTliMOatiDbss-par-hwB.—    • -■-      ■     r-—  ■ 
VADtilador dobrado. vflQiiioaor ooDtaao .■ ■   , 
Chapaa para separador de cobro 10 pés de camptioo e 3 do diâmetro. 
FerfBgens coraplaias para separador  
Jugo de transmissão, sendo etios, polias, ele. do (erro   . 
Jogo de correias (comprimento determinado)  
Apparelho n. 1 com Tenlilador singelo 2 2ãOS00O ...      n ■   m      \.    „,<- wn.» flsncnnn 
Apíarelho n. ÍO sendo descsscador e ventilador com correias e poliam boneflcia 'O/rrobas por ho a KOB^^^^^ 
Daspolpadores do eiló com 2 cjlindros o separadores de cobre, conformo o tamanho 6006000 ali l -HDUfiUUU 
Üetpalpadores de um cTÜndro SõOSOOO aié 550^000 
Brunidotes systema novo 6OOS00O até 800SOOO „-„„„„ 
Uoinhns para fubá com polia do ferro e correias completos 3d5S(iOO ...„.„. 
Jogo de íerragans para serras vürtiücães com folha do serra de U 1/2 pés liiflüHüUii ^ 

preços de accessorios postos em Campinas 
Eiioi para tranamlslSo cada pé 5S80O rnneiaa inelezai de  uma pollegada do ]t 
Ceutros de ferro para polias de i braçss cada  um 13g 
HsDcaes oacillaotes para eiios cada um 19fl 
Eateiias de aço para descascadorés cada uma 6S200 
Chapas paia descascadorés cada dúzia 4S2DO 
Cadeiras para oa loesmoa cada uma ISãOO 
Parafusos para cbapa 80 rs. 
Uolas de borracha para chapas GO rs. 
Peoairas para ventiladores 4^600 

■''M:- ímkM\ 
23-RÜADAQÜITAIÍDA-23 
À bem coDbeclda CASA DÒ  SO'Lcoofor- 

mejfcanndnciou, abriu uma officina de al- 
faiat^iat^diàpondo de um'importante  aorli- 
nientD do fazendas para : 
Coatames da panno preto, 
. Coatomes de dioegonaea, 
':-' i.GoBtumas de caaemira, 

■'."^y  Costumes do brin branco da línbo, 
í -   '    ■■Coatumea de brim de linho do côr, 
'-':.    ■''.-   Sobretudos da todo o gosto. 

Já tem provado a paifeiçSo a  barateza de 
nua {116(09) com diveraas obras que tem feito. 

GasáloSóI 
'■   J23-Rua da  Quitanda-â B 
t—8| Antonio. Antenor de Azevedo. 

Taubaté 
. Fãgio da fazenda do abaixo'' asaignado, o 

ÚCTKTo de noiQ^ JoSo, cor preta, barba aó no 
qaaizo, boa dentadura, altura regular, bsm 
eaperto; tem 40 a tantea annoa.pês pequenos 
e'am um delies tem doia dedos unidos até ao 
meio, lam-o officio de pedreiro, traja-se bem 
fr foi do finado dr. RapbaelJosé de Âiaujo. 
Quem o prendar ou der noticias certas ao 
ibsixo assignndo serã bem gratificado, 

Taobaté, 5 de Novembro de 1878. 
Francisco áaj Chagas Monte Alverne. 

(3-8   '■,'        ,  
fcndMie una caia na . eilrida Vorguairo, noi* 

'eoutruidide tijdllos, bom maletial, dindida em 
-tlUãiialtas, grande quinlil para capinial e po;o 
.'COmboa agua : esti vencendo-30f íneoaaes, o 
- notiva da vebda ê tar o lau dono de retirar-se 

pui ■ Europa; o pre^o não sari desigradavel ao com- 
piittar^Hialrilir na fabrica de cariosaa, rua da Glo- 
lii o 

mi_i.._, .16-13 Carlos Gilardi. 

orna ézcellente casa, na rua Alegre desta ca- 
pital, de dois lances; bons commodos, grande, 
qnintal eou agua denire e. plantações ;  está 

;■  CoBewtidB-;e''prápiü4'da:^do;novo,\Tr(ila-áB 
' coni'Uin próprjétWrio í má de S.Cento' n.22. 

. .-   -:•----. - ■-■ ■■/' --.•-    -. -Í3-2Í 

í^ 
;i.V-"->"'Mi't!D4i' 
0^0-   DlwiU 

VJÍ.._V, Í)E; PAULA SODZÃ E MELLO 
m eacriptorio'da'advoeacta na ina 

22^   ■■■■V.--;'-- 
^j:^>'^"\;||ièÍi|&fi»nsMct7el8on crimes^'-.'■-'"■■'-'-">'■ 
^.^-H;::"5^--'I'Cidade-^e-ItÉl'■ V'-.'>'t 

w& CRIADA 

' ':.;<.W'^' ., ' ■■-:.-'■ 

Sl«-Ilaa de N. Bénto-ãl 
fe     Nos baixos do Grande Botei 

Castro áí Rodrigues 
OB primeiros baraleiros de S. Pealo, sem  competidores 

Acabím do receber pelo vapor Villa dt../íai>rfl, onlr.do em U do.correole as novidade cm chapéo!; 

I*aralioiiiens -vf-- 

Chapíos plums, muito desíjadoi, pelo peso ser -In 15 grommia, premiados oa esposiçSo de Paris, pela 
clltgancia e novidade. .i..;> 

Chapéoa ullimi moda, fúrma Jockey, peto 80 gsammM. ■ ■ ■.■,,J".:; 
ChspÉoí alta noiidade, fôrma Ingleza.       ■ ,.'■'■'. A    ' ■    - Chapéos de pello de seda e culor, pretos a cor uris, ultima novidade. 

3Para senlioras ■    ;    ■ '.'■'-^n ,.f. ,9* 
Chpêoa 3 boneti, em castor, palha o velludo, ricamente onfeiiados,   ultim a  elígincia, li eS, m, "S 

Blé SOSOOO^^^^ ^^^^ tefot[Dam-s6 e anfeitsm-Ee cha'pEos para senlioras,, sempre as fOrmas mais modernsa^.^^ 

1)0 dia 15 do corrente em diante, os trens correrão j|| 
conforme o seguinte 

Horário dos treüs 
'-,". .j'' 

:^-: 
■'.."■;.J. iv'-V- 

Participamos aos a», fiiendeiros e ao publico qoe de hojo ej, diaito vender-se-hari maehinaa para benc 
nciar café • Lidgeiwood «.accessotio para machioas etc, pelos «egmotes preços = „        . 

Preços de machinismos postos em feantos 
1:40080001 

eOOSOOo! APPARELHO 
S20S0OOÍ 
lasgoool K.a3 

1/ 315SO0O'  rOHPLETO 
aiosoooj   3.ooüflooo 
ÜOüíOOoC|-\PPABELUO 
eOOBODOÍ,      'n. T 
211BÜ0U í COSI VüKTt- 
laOsOOO/    LAI101I 
aaOflOOOr-  DOURADO 
aiOSOOO)    2:4008000 

Correias inglezai de uma pollegada do larg?, cada dÉ 
310 rs. 

Dilis do 3 a 10 poUegadas cada pé .120 a SJIOO 
Serras circulares de 18 a 24 poUegadas com eiio, man- 

eies e polia lOOS e ISOg 
Arados de ferro cada um 18í a 32g    , 
liitoE de aço cada um 280 a 320. 

s para ventiladores 48600 Carpidorei cada um 20i5. 
lodoí estes objectos são felloa doa melhores rneterlaes, o que não acontece com aa varias imilições que 

aa acham hoje DO mercado. LlDGiíWOOn MANTG C. LIMITED 
JOHN LIDGEUWOOD. 

Escriplorio 
KM TAMPINAS «i»     *■ .     .    NO HIO DE JANEIRO 

1-1 
MEDIOO 

DK. EULJLLIO VA   COSTA CARVALHO 

ÍO—flua da Prtnce:a—/O 

        S. Paulo 30-20 

01110$ (k D W 
Drama em 4 actos  

Ox*igliial IBrazl lei 1" o 
DF. 

CABLOS FERREIRil 
Sahiü £ luz eacha-íc li fenda ao otcriplotlo daíti 

tyiiogiaphia ena casa Garraux a 29000 caüi exem- 
plar. 

Norte. 

1'enha . 

Lagcado 

Mogy   . 

Guararema 

Jacarcliy 

S. íosé. 

encapava 

TaubalO 

findamonliangnba 

Itozcira 

Apparccido 

Guoratiiiguclú . 

Lorenn . 

Cociiooira 

Rlò de  Janeiro. 

manhl 
5-30 

C-15 
O-W 

n-5T 
8-03 

8-29 
8-32 

0-OT 
9-35 

9-58 
10-03 

10-30 
10-35 

11-25 
11-30 

11-48 
11-52 

tarde 
12-lB 

8-11 

manhã 
7-15 

7-29 
1-30 

6-02 
e-05 

8-55 
9-05 

10-00 
10-05 

10-45 
11-00' 

ll-3ã 
11-45 

tarde 
12-a3 
12-48 

1-30 
1-45 

2-lfl 
2-40 

9-14 
3-20 

3-43 
3-47 

3-51 
4-10 

■l-3ã 
1-10 

5-10 

■■■o--;- 

manhú 
8-15 

8-50 
9-00 

9-35 
9-50 

10-12 
10-15 

10-95 
10-35 

11-00 
11-10 

11-40 

Rio do Janeiro. 

Cachoeira 

Lorena .   ■    ' i.;'; 

GuoratiuguolA . 

Appnrocidn ";,.•''- 

Kozoira. -       ■.!! 

PindamoDhaugiiba 

rauhaté   ■ ■ ■.. . 

Cajapava 

S. Josí. 

Jacarehy 

Guararema 

Mogy . 

Lagcado 

Pen! ia . 

Norte, 

manliü 
S-O 

tardo 
13-45 

1-08 
,1-12 

1-32 
1-31- 

ÜlXIO I' ■ ■ 

■y^'':^$^<ê^ 

2-21 
3-32 

2-60 
3-01 

3-38 
3-5Ü, 

4-33 ■ 
4-38 

5-03 
B-08 

C-33 
0-26 

1-45 

manhã 
5-10 

&-40 
5-r44 

6-08 
0-18 

0-28 
6-31 

6-53 
0-50 

1-29 
*7-39 

8-13 
a-23 

9-Ò5 
S-30 

10-18 
10-25 

10-58 
11-08 

11-48 
11-53 

tarde 
12-48 
12-58 

1-48 
1-50 

2-21 
2-25 

' ■" 

2-40 

■'■■    '''■^■■^^ 

tardo"       ■■„->-.':V.5ó 
1-16      .■-..';;;?! 

1-45  ■ 
1-55      ,   ,,;..-:i 

2-20,     '.■''^■■'■■^ 
2-30 

2-10 
2-15 

3-10 
3-31 

4-05 
4-15 

-'. ■í'-;'-- 

.4-.60 

m 
■.■■■■■•;! 

■■-"■■. ■ .''i.. "i  . 

.,..■■*■ .-<■■■ j^i 
,-;:■ ■■■■'■-.ílííiK 

- -i   í''^*:f'' 

S. Paulo, 9de Novoiubro de 1878. 
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.'.O '-'w^l 

úk 

jS. L. Turner, 
Chefe do ttaíego. 

Formicida Capanemft t 
Unices  agenles   oa cidade de S. Paulo 

Eraga e istella        y 
preço em São Paulo 12UO0O rs. a   lata 

A. Pinlieiro 
Hrévine-se aoi its. fazendeirua que todaa as lalaa coutEm um rolulo.e uma etiqueta ua rolha, coro a flimi 

lio próprio punho do abilxo assignado.  Sua falia indica lalsiQcaçiu. 
"^   ^     >" . A. BI. CORAL. OO—SO 

"1 

'■4 

4 

PARA PA«AIIUKT® MJ €IIE»»»BS 

Rua da Imperatriz 
Fazendas por iiieiio§ do csi§to da factura 

VÊM   PÜMA   €1IÊII 

-■e-. 

■.-•;'.>. 

■í!' 

Camisas, cieroulas, lenços e meias 
Superiores camisas de Üniio,  sem coIU- 

rÍDhó, dúzia 40;g)000. 
Ditas ditas ditas com  collarialio em pé, 

dúzia 48Í6000. 
Colletes de flanellabranca,dúzia 28^6000. 
Ditos de dito dita, primeira qualidade, 

dúzia 42ÍS1O0O.     . 
Ceroulas de,-unho, fio redondo, dúzia 

36ÍESOO0, 37*000 e 38®000. - 
Lenços de linhó, finissimos,  dúzia SM, 

6ÍÍ5O0O, 7©000 e SípOOO. 
Ditos de cambraia, de linho, .muito fi- 
■  nos, dúzia 9^000.    ■•:-'; 
Aleias francezas   para senhora,    duzía 

9©000 e iOfflOOO. 

Cortes de veslldos 
Ricos cartes de baptiste branco bordado 

a asa&ooo. 
Ditos  ditos de fustão branco bordado a 

3ÍIÍÍ3O0O. 
Ditos ditos de líobo e lã a 1833000: 
Pegnoir branco bordado alSJOflOO. 

Flchiis « collarinhos    . 
Ficbús de diversas qualidades  a esco- 

lher 3©000. 
Collaríutios modernos para senborasal^ 

Ditos de Hnlio para homens, dúzia 6©. 
Punbos de linho para homens, dúzia yjp, 

Fazendas para vestidos 
Merinos de cores modernas, met, 2J5300- 
Lâ, padrão Oxford, metro 5C0. 
Gorgorão preto superior, mttro õ^OOO. 
Nobreza preta, superior, metro 4^5500. 
Linho amarello, metro 700. 
Setim de cOres, metro 12E>600. 
Escossez de algodão, metro 300. 

Roupa  feita  - 
Sobretudos de casimira (francezes) a Soft 

e30í&000. 
Ditos ditos a 20^000. 
Calças de casimira de cores a 9;g000. 
Paletots de alpaca lona a 5S;DOOO. 
Cavúur de casimira para menino a 10;g>. 
Calças de brim pardo espinha a 23í)500 e 

SiíOOO. 
Ditas de brim d'Angola a 235000, 2J5300 

e 335000.     . 
Camisas de algodão trançado a 1{!;&300. 
Ditas de dito Uso a Í3S0U0. 
Ditas de riscado e mescla a 139600. 
Coltetos pretos.5 decores aíjjOOO. 

Cliapòos 
Cbapéos de pello de lebre, pardos, fiois- 

simos, a escolher, a 335000. 

Calçado 
Botinas de cOres para meninas, par 53500, 
Ditas brancas á Amazonaa para senho- 

ras, par 93p000. 
Escosslus 

Escossia branca, iHarca Bispo, peça 
335500, 4.2), AJOõOO, 5J£) e 535500. 

Cambraeta finíssima, peça com 9 metros 
a OffljOOO e 735000. 

Nanzuk finíssimo, metro 135300 e 1^500. 

Blorins 
'Morins superiores som Í8 e 20 metros, as 

melhores mircas a 635, GftSOO e 735. 
Superior morim da afamada marca Dacca 

Twist & C, peça cora 40 jardas 1235OOO. 

Artigos diversos - 
Paletots  de casimira para senhoras,  a 
._.15ffii000. 
Ditos de lã para senhoras a 435 e 5;]5000. 
Saias bordadas, superiores, a S^DOOO. 
Paletots de |ã para crianças a 335000. 
Tiras bordadas, modernas, com 5 metros, 

peça de 33)000 até 735000- 

Entremeios bordados a 18, ISSOOe 19500..". -    ■ 
Vestidos para baptisados a 50000. '■   . ■■„.]..,   -    ,^ 
Superiores chitas para colcha, me%. 580.--v- '■ 
Colchas de chita a23e000.'i- :'   ■'.■    . .::-\; ■ 
Ditas de crochet a 73ii000,   ■"■ ■ ■ ■ --v 
Toalhas de linho, diizia 635000. 
Ditas felpudas superiores, dúzia 6JÍ) e8J|6 '   ' 
Ricos manuaes para missa a 31^000. - ..-; ':' ■,; 
Atoalhado de linho, com 7 palmos ãe:'-^ "■'M 

largo, raetro2)f500. .'-.■■-•. 

Lã para bordar, líbra:ã3540p.' -_.,., 
Cabos de osso para agulhas ãe crochei'tk-f■'■.■':/r- 

íOOrs. ■■■■■.,!■    ■',■ ^'&-^'-'-i^'^ 
Colchetes france7,e3,.gro3a 320.. -^ '^■^-■-■i^^.fi^.^ =' 
Linha preta, marca Alexandre, dúzia •l^./'.ViiA.'-J, ■ 
Rendas de seda de cores, peca IffiOOD,' ■' '^i0- 

135500 e 235000. ■   *.    :4;.;.', yk)i^ í^V...^ 
Metins de cores, metro 320. '"      '■.--■'■^■^"'''■.' -"•■'• 

Dita de pura lã branca, metro 1^1200; :J0^^ü^Í 
Cortinado grande para cama á'403)5000.'" ■'"^''■'-" 
Fitas de gorgorão e nobreza. 

*'V-'-'^:"'-T^ 

Esta liquidação fihálisará no Aia 15 de Novembro imprétérivetoeule.^C:^^^^^ 
 '        "'  --■'■■ -. .■■-,<..-.....j  .... .     ■ .     ^__-..._^:_-^^^^^.^ 


